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Collaboração literaria e artística de nomes festejados 

REPRODUZ EM TRICHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS 
LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTA! 
A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇAO QUE SE POSSA FAZER. 

Assigmatiiras s 

(REGISTRADO) 

12 mezes .60$000 6 mezes . 30$000 

PEDIDOS Á uuu u rir^ w >A>wn(v>ii\»») UUUUU . 

SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

Rua do Ouvidor, 164 « Rio 


Itoxwío á Rua do Ouvidos 

CRUZADA SÁNITARIA, diecursos * 
Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNBL DAS MARAVILHAS, texto e 
figura» de João do Norte.... 

CASTELLOS NA AREIA, verto» de' Ole- 
. gaíiô Marlámio . 

PPDPinliiD* '* noTeU ! de Álvaro Moreyra 
rBKFUAlE, verto» de Onestaldo de pen- 
nafort . 

BOTOBS DOURADOS,’' cbronícas ’ 'sobre' a 
vida mtima da Marinha Bratilelra, de 

LE Amonfo Serro' 8 .. d .°.. . P ° rtUfUez 

AL ÍIÍdes B Mafa ARA ’ gaÜchos de 

cirurgia no sertão 

de Roberto Freire (Dr.)... * 

P S U DU W0 D0 imposto de con- 

LICOES° cívicfò de 7 kei,te Pira » ibe - -- 
(í^dição) . :. Heitor Pereíra 

COMO ESCOLHER UMA BOA ESPOSA 
de Renato Kehl (Dr.). CSPOSA , 

HUMORISMOS INNOCENTES a. a .7 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM mfT 
Vicente Piragíbe .... I9Z6 > de 

T0 “ho* 

■*•"5* •“ epopía brM " r ‘ r *' de Lin. 
aolpho Xavier . 

APONTAMENTOS DE CHIMIÇA QERAL 

— pelo Padre Leonel da Franca S. T 


RIO DE JANEIRO 

£etr?caS B d co ^ stru t cç °es oeo. 

ni iecVáLv de Mana L ya da Silva 2$ 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 

e praticas, hv,co officialmente indicado 

iMÍon C n. 11 , e ^ 0 TÍ >e 1 ro n ’ de Cedi Thiré .... 10$ 

INTRODUCÇÍO A SOCIOLOQIA QERAL, 

L prêmio da Academia Brasileira, de 
VDAT^!hAde^ Miranda, broch. 16$, enc. 20» 

TR nic A A D< i D n E ANATOMIA PATHOLO- 
d 1 í ~ e . R ? ul Leitío da Cunha (Dr.), 

Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
lcgica na Universidade do Rio de Janeiro, 
broch. 3SÇ000, enc. 40í( 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure', 

•>2“ BRASILEIROS, de Reis * 

Carvalho,. 1 vol, broch ifien 

c!íc T o?°* D0 , T,C0 - T,C0 . repertório de $ 
cançonetas, duettos, cojnedias, farças, 

poe ? s d,a o g os, monologo», obra farta- 

m.nte illustrada, de Eustorgio Wander- 

HÉRNIA em MEDICINA LEQAL por 6 *° 

TRATADO nMí-i 1 vo1 - broch - S$0 

AhrtuZ- ,U B OfHTHALMOLOaiA, de 
Abreu Fialho (Dr.), Rrof. Cathedratico 

dad?Z Ca T?i OP a tha T mol ° BÍCa na Universi- 
do 1 • li K de u Jan ,T’ 1 * e 2 -' tomo 

D “”“ bít* BNTò; *" ' '»ü' z 

“f““ " AU » TÍHAH'.deptttto m 

mX t» Ll S Mi 

CHOROQRAPHIA DO BRASIL," te'xto "e ^ 

mappas, para os cursos primários por 
Clodomiro R. Vasconcellos. cart irwww 

































































































1". Concurso de Photographias Cruzadas 


Todos os cúrtcs apresentam, em um canto, tini numero. 
i|iie corresponde ao numero da chave do respectivo quadro. 

As chaves contêm dados que facilitam a identificação 
da “estrella”. como. por exemplo: as fitas em que tomou 
parte; o “Studio” em que trabalha; o parentesco; a edade 
(quando possivel) etc., e logo adeante delles, em maisculo. 
a> letras (pie lhe formani o nome. 

()s coneurrenles t*erão. apenas, o trabalho de reconsti¬ 
tuir com os córtes de cada quadro, as photographias att- 
theiiticas das “estrcUas" e dizer os respectivos nomes. 

Os quadros sã.o formados de modo a tornar dispensa¬ 
rei a indicação de como devem ser recortados. 

Para auxiliar mais os concurrentes, esta secção, publi¬ 
cará. em todos os numeros, uma lista de 15 nomes de 
“cstrellas" cujas photographias façam parte dos concursos. 

Ao concurrente (pie acertar, será offerecido um pre- 
uno, de 50S000. Se houver mais de um concurrente certo, 
ívceberá o prêmio aquelle (pie a sorte indicar. 

prazo termina 60 dias depois da ultima publicação. 

NOTA — Toda a correspondência deve ser dirigida a 
OINKPHOTO, CONCURSO DE PHOTOGRAPHIAS 
CRUZADAS. — CINEARTR — RIO. 




Lon Chaney 
Charles Chapliii 
Sydivev Chaplin 
Ethel Clayton 
Ruth Clifford 
Lew Cody 
B li st cr Colher 
Ronald Cohuan 
Betty Compson 
C'bestei* Conkliu 
Lige Conley 
Kdward Connelly 
lacki-c Coogan 


Cl ide Cook 
Al Cooke 
Mal Cooley 
Gary Cooper 
Virgin ia Lee Corbin 
Anne Cornwall 
Ricardo Cortez 
Dolores Costello 
Helene Costello 
Warcl Crane 
foan Crawfo^d 
Dorothv Cumming 

CINEPHOTO 


listado 
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Já collahorou no “O DRV KR Dl 
Estreou este anuo no ( nema . • 

Posou TOS TRES IRMÃOS e foi cs- 
t relia da SENHORITA AGORA MESMO 
e NA PRIMAVERA DA VIDA . 

dem-se revelado na interpretação do seu 
papel . 


O concurso de photographias cruz 
n que contêm, respectivanientc, 4 o 
"estrdlas” do Cinema americano. 


Iliustracão Brasileira S 

J J 

REVISTA MENSAL ILLUSTRADA J 

COLLABORADA PELOS MELHORES ESCRI- 
PTORES E ARTISTAS NACIONAES E 

ESTRANGEIROS í 


CRITICA - POLÍTICA - HUMORISMO 
A s qiiaiias-reiras — 400 réis 


E DEPOIS NÔS VAMOS PARA CASA, LER 

O TICO-TICO 
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teve suas EDIÇÕES EXGOTADAS EM5 ANNOS SEGUIDOS, por ser a mais 
luxuosa e aitistica publicaçào annual cinematographica do Brasil 

ESTA SENDO ORGANIZADA A EDIÇÃO DE 1929, COM CENTENAS npi 
RETRATOS DE ARTISTAS DOS DOIS SEXOS E MAIS 20 DESLUM¬ 
BRANTES TRICHROMIAS! 

PAÇA DESDE JA O PEDIDO do seu exemplar desta luxuosíssima 
publicação, enviando-nos 9S000 em carta registrada, em vale postal, 
em cheque ou em sellos do correio 

j _ 

SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” / jr 
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DOR de cabeça, ouvidos, den- j! 
tes, uterina, nevralgias, resfriados, 
grippe, enxaqueca, etc. í 

&WAUAMA j 

( Comprimidos com base da giiara - >' 
nina do guaraná) !■ 

í 

Cura ou allivia em minutos e é í 
tonico do coração, ao contrario dos í 
similares que são depressivos. — J 
Vende-se em enveloppes ou tubos. £ 


Sabonete Floril 

^ ^ mais puro 

jl 6 pe n r ^ U £ niaíÍ0 




1ARCA niGlSTBAOA 

MANOEL LUIS GARCIA 


Experimental-o 
d aJoptal-o 


A velha e iamosa empreza Éclair de Paris, acaba 1 

^ novo , capitaes . Emmy L é 
esliella do primeiro film. E’ a tal coisa. Deixem Emn 

ynn em paz e arrangem caras novas com mais mocidad 

* 

. "Adrienne Lecouvreur” é 0 titulo provisorio do pn 
x mo film de Fred Nibbo para a M. G M 

* 

Theodore Roberts, depois de uma ausência de mai 
de dous annos. voltou a téla com o“The Mask of th 
Devil , film de John Gilberr oara a M G M 

* 

A . • De MllIe . vae . fae *‘ dous films por ann.o para a Unite 
irlists e 0 primeiro é escrinto por elle mesmo 

FU 

Karl Dane reformou 0 seu contracto com a M. G. M 

toâbão Russo-Medicinal í 

PODEROSO DENTIFRÍCIO E >' 

HYGIENICO DA BOCCA CON¬ 
TRA RHEUMATISMO, QUEI¬ 
MADURAS, CONTUSÕES 
TORCEDURAS, FRIEIRAS, RU¬ 
GOSIDADES, COMICHÕES ES 
PINHAS, PANNOS, CASPA, 

SARDAS E ASSADURAS DO 

SOE 
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EMAGRINaV 


Summidudcs medictis, 
rcs Miguel Couto, Roí 
<U testam a sua efficaci 
pioducto dc belleza. 
Eimpa a cútis de todas 
espinhas, cravos, pannos, 
sem irritar a pellc; lixa o 
realça a belleza! 

I oda a senhora ou senhor 
o encanto de sua belleza 
sempre em seu toucador c 

REIS. 

I ara massagens, depois d 
melhor: evita p mu 


-°mo os professo 
ba Vaz e outros 
i como o mellioi 


DEPOSITO EM S. PAULO 

Rua Conselheiro - - 


Araújo Freite <& Cia 

RUA DOS OURIVES, 88 


emmagrecer ou conhece alguém que o 


excesso de gordura provoca diversas moles- 
) ração, figado, diabetes, etc., diminue a effi- 

— - _ v ciência do trabalho e preju- 

dica a esthetica (uma senho- 

^ ra £ orc ^ a tem menos attra- 
ntniull-mk ljs\ ctivo). 


Morreu Gerald Duffy, scenarista 


(comprimidos) - auxilia 
. _ poderosamente o emmagre- 

ci.jiento, não prejudica o organismo e é acompanhada 
cl ' uni regime muito util. 


pre macio, perfumado e duradouro ! 
Copiosa e refrigerante espuma ! 
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M recente chronica nos referimos á 
deslealdade com que certos exhi- 
bidores procediam para com os 
collegas, buscando por meio de 
enganos, prejudicar-lhes o nego¬ 
cio. Citamos o caso então de Lou¬ 
ra ou Morena e Os homens prefe¬ 
rem as louras e Berlim a Metropole, etc., titulos adre¬ 
de escolhidos para gerar confusões no espirito do pu¬ 
blico, jã predisposto por uma continuidade de recla¬ 
mes, a ir vér o film assim preconisado. 

Recentemente o Pathé Palace fez cousa idêntica 
com o seu visinho Capitolio. 

Annunciado o film de Carlito, no Capitolio, O Cir¬ 
co, novidade absoluta para o Brasil e anciosamente es¬ 
perado como toda a producçào inédita do grande artis¬ 
ta, na mesma semana o Pathé annunciou, do mesmo 
Charlie Chaplin, um outro film — Mar de Roma. 

Mar de Rosas? Devia ser novidade. Nem um film 
com esse titulo passou ainda no Brasil. 

H o publico engasopado, ludibriado, lá foi vêr Mar 

de Rosas. 

H como era de esperar, voltou desapontado, a fa¬ 
zer as mais tristes e ao mesmo tempo mais justas re¬ 
flexões sobre o pouco escrupulo, a nenhuma honesti¬ 
dade profissional com que certos emprezarios pro¬ 
cedem. 

Mar de Rosas era um velho film, já passado e re¬ 
passado em todas as telas do Brasil, do Amazonas ao 
Prata. 

H o "Ao Sol" (Aunnyside) companheiro com Ar¬ 
mas ao honibro e mais dous outros fiims que Carlito 
Icz outrora para a First National, ha uns seis ou sete 
annos, se não mais e que foi estreado pelo Sr. Serra¬ 
dor, no antigo Odcon. 

O facto mereceria commentarios mais severos, 
sem duvida. Deixemos, porém, que o publico os faça. 
F eile já os fez, deixando o Pathé ás moscas, emquanto 


M A R J O R I E 
B E E B E 

exhibia essa antiguidade tutankhamica, ao passo que 
enchia a transbordar o Capitolio, para gosar O Circo. 

Quando é que essa gente tomará juizo, meu Deus? 
o»o*o 

A questão do domínio de certos mercados produ- 
ctores pelo film americano tem desde muito tempo le¬ 
vantado sérios protestos por parte da industria local, 
com recursos aos poderes públicos. 

Ainda recentemente um Decreto (18 de Feverei¬ 
ro) francez oppoz restricções á entrada dos fiims es¬ 
trangeiros em território francez, subordinando a im¬ 
portação a cerras condições tendentes todas a incre¬ 
mentar a industria franceza do film. 

Os produetores americanos movimentaram-se, 
sendo necessário mesmo que Will Hays, o dictador do 
Cinema nos Estados Unidos, fosse á França estudar e 
debater o assumpto. 

Depois de vários debates, foram feitas modifica¬ 
ções no corpo do regulamento que baixou para a exe¬ 
cução do referido Decreto, modificações que se satis¬ 
fazem cm parte os alarmas do produetor americano, 
obrigam este, entretanto, a deslocar parte de suas acti- 
vidades para a França, pois para importar sete fiims 
estrangeiros terá elle de produzir em França um film. 

Ora, a estatística nos revela que a proporção do 
film americano e do francez, nos últimos annos, foi a 
seguinte: 

Francez Americano 


1924 . 68 836 

1925 . 73 921 

1926 . 55 714 

1927 . 75 558 

Total. 271 3.029 


sendo dos francezes todos de grande metragem e dos 
americanos 1978 de grande metragem e 1051 de peque¬ 
na (comicos, jornaes, caricaturas animadas, etc.). 

A Allemanha, com a política de protecção aos 
seus fiims, cunseguiu melhorar muito a sua producçào, 
como produetora. 

Assim, a estatística do mesmo periodo nos mostra 
os seguintes resultados: 


Allemües Americanos 

1924 . 271 341 

1925 . 228 607 

1926 . 189 553 

1927 . 245 584 

Totaes. 933 2.080 


Considerando, porém, só os fiims de longa me¬ 
tragem, desprezados os jornaes, caricaturas animadas, 
etc., teremos: 


Allemães Americanos 

1924 . 220 186 

1925 . 212 216 

1926 . 185 216 

1927 . 242 190 

Totaefc. 859 803 


numeros que mostram que o film allemão superou o 
americano no mercado interno, e que a política de pro¬ 
tecção á industria cinematographica tem dado excel- 
lentes resultados. 

Parecerá que isso nenhuma importância para nós 
offcrecc. 

Entretanto, c bom que reflexionemos sobre o as¬ 
sumpto. 
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renaa ao dia ou por importância que cacb 
um queira dar, por espontânea vontade. 


ia no dia 26 
soão Jayine 
'or unammi- 


apresenta 
de Junho 


Don Alvarado é o galã de Lya < 
The Scarlet Woman" da Columbia 


J — Bedir aos cinematographistas per- 
^nissão para annunciar nos jornaes que os 
Cinemas darão nesse dia as suas funcçòes 
em homenagem á M ASSOCIAÇÃO BE¬ 
NEFICENTE DOS OPERADORES CI- 
NEMATOGRAPHICOS". 


T;ve cccs.v.á,: zt ‘.è~ cs Estatutos da nossa 
Associarão, os ç-aes a meu vér estão bem or¬ 
ganizados. porem, julgo que a Associação, lu¬ 
tara com diíficuldades para poder cumpri* - o 
que promette no texto dos referidos Estatutos: 
"ois acho que a renda social não é sufficiente 
para amparar os encargos decorrentes das pro¬ 
messas nelles exaradas 

Pelo exposto, meus Collegas. a "ASSO¬ 
CIAÇÃO DOS OPERADORES" n*o tem ou¬ 
tra renda a não ser a mensalidade dos socios. 
Urge pois. o augmento de sua fonte de renda, 
sem sacrificar os seus associados, /porque os 
mesmos já luetam com grandes difficuldades de 
vida, , 

Para isso. peço licença para apresentar aos 
nobres Collegas uma proposta, a qual espero 
que mereça a attenção dos meus collegas. 

A Associação errará "O DIA DO OPE¬ 
RADOR C1NEMATOGRAPHICO" e. para 
justificar mais e dar maior realce a esse "DIA" 
proponho que o mes-po coincida com a data de 
anniversario de fundação da nossa Associação. 

Para se commemorar essa data. e, para que 
a mesma se torne conhecida dos patrões e do pu¬ 
blico em geral, nos seus fins altamente humani¬ 
tários, a nossa Associação fará o seguinte: 


4 Solicitar dos mesmos permissão 
para collocar na sala de espera des seus Ci¬ 
nemas, um cartaz annunciando o referido 
DIA . O original desse cartaz, será pré¬ 
viamente mostrado aos cinematcgraphistas, 
pela Commissão acima citada. 


H. B. Warner e o principal em "The Rc 
mance of A Rogue", um film da Quality Corp 

O proximo film de Conrad Veidt para 
Universal, será "The Plav Góes On" 


A mesma Commissão irá a todas as Agen¬ 
de filrns pedir da mesma fórma, que nos 
um auxilio. Finalmente, a Commissão le- 
iim livio que terá a denominação de 


John Boles, aquelle galã de Gloria em 
"Amores de Sunya”, Mqptagu Love e Marga- 
ret Livingston seçundam Laura La Plante em 
"The Last Warning” da Universal. 

Rio de Janeiro, 26 de Junho de 1928. 


Reginald Denny agora deu para escriptor 
de argumentos. Acaba de escrever uma historia 
para o segundo film independente dè Buck 
Jones. 


bros: Presidente. Thesoureiro ç Secretario As 
importâncias poderão ser recebidas no acto da 
assignatura ou depois do dia 15 de Outubro e se¬ 
rão dadas á vontade dos cinematographistas 

A receita arrecadada será, pela Commissão, 
depositada na Caixa Economica, da qual pres- 
tará contas á Directoçia da Associação, de oitt 
em oito dias, mediante a apresentação do livro w 
da caderneta E assim successivamente, até con¬ 
cluir a assignatura de todos. Depois de tudo 
concluído, prestará contas firmes, tirando as 
despesas que houver feito, as quaes devem ser 
reduzidas tanto quanto possível, entregando o 
produeto liquido á Associação. 

Com estas palavras dou por concluída a mi¬ 
nha tarefa, a qual submetto á valiosa apreciação 
dos meus nobres collegas. Tenho dito. 

Jayme Custodio da Silva 


1 Annunciará nos iorn^es de maior 
circulação que o dia 15 de Outubro é o 
"DIA DO OPERADOR CINEMATO- 
GRAPHICO"; 


2' — Nomeará uma Commissão que 
irá perante todos os proprietários de Cine¬ 
mas nesta Capital e lhes cornmunicará que 
que o dia 15 de Outubro é o "DIA DO 
OPERADOR CINEMATOGRAPHICO" 
e lhes pedirá por esse motivo, um auxilio 
em beneficio dos cofres scciaes. exoondo- 
lhes também, com clareza, a situação actu- 
almente difficil da Sociedade, que a im¬ 
pede de dar a assistência aos seus asso¬ 
ciados: 


j/w mu CUSTODIO DA SILVA 

DO OPERADOR CINL 
ATOGRAPHICO", O qual terá separada 
mente, os nomes de todos os Cinemas e agencia: 
de films desta Capital, apresentando-o aos cine 
matographistas para assignarem na folha quí 
corresponder ao seu nome a autorização para a 
c ame e a importância com que concorrer nars 


Esse auxilio poderá ser dado na fórma 
que melhor consulte os interesses dos cine¬ 
matographistas. isto é. póde ser tirado da 


DE BATATAES, SÃO PAULO 
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PEDRO FANTOL O GRANDE CARACTER FÇTirn 
DE "BRAZA DORMIDA", FOI VIsÍtar Gplrr? 
MORENA NO STUDIO DA BENEDETTI fÍm 


sar ter°decrescido n ° SS0 Cine ^ a P<- 
, crescido o numero de nossas 

producçoes tem sido incalculável Sob 

qualquer ponto de vista o.ip • 

observac „ seu descnvoWnZT^T 

-Ha de uma forma q ue não admittíd"; 

fihns^mY ÍmerCSSe qUC os "“sos 
ilms vem despertando actualmente en- 

que°se U nota° '' ama ' s teve 0 incremento 
que se nota presentemente, a comecar 

pela ansiedade com q„ e esperam as W 

meiras das próximas producçoes e a ava 

anclte de cartas que attestam aos artistas 
a sua popularidade, artistas 

E’ que entre nós, salvo ainda rarissi 
mas exce PÇÕes, o Cinema está sendo em 
carado como deve ser. Existe critério na 
selecçao de artistas, adaptando-os ao film, 

cada° rm 1 °i - tyP ° 6 ° tem Peramento de 
cada qual, alem do cuidado com que são 

escolhidos, entre pessoas de certo desta¬ 
que na sociedade, e não uma pessoa qual¬ 
quer. arrebanhada ao léo. como geral¬ 
mente eram escolhidos na sua maioria os 
interpretes de muitas das nossas produc- 
çoes passadas. 

Resultado disso, está na facilidade 


eTencoT ** h ° k inclui r 

nco de um film, pessoas de destaque 

social, sem que alguém possa fazer repa- 
ro. censurando. y 

i „.f ieva " se assim não só o nivel mora) 

real Brasileira ' com o torna mais 

os caracteres do proprio trabalho. 

Lembro-me perfeitamente de ter 

ouvido durante a exhibição de alguns 

f lrns nossos, conceitos desairosos aos 

cus pnncipaes interpretes. E’ que co- 

nhecdos de má fama cá fóra. ninguém 

vendo " C0 " Ceber qUC ' ,a téla ' Sur ^ isa e vi- 
vendo um personagem de elevada distinc 

çao. IMao era convincente. 

Justamente o que não succede agora 
onde os elementos tanto no Cinema como 
na leahdade, sao pessoas consideradas e 
para os quaes o publico em geral, já 
olha com respeito e distincção 

Alem disso, existe mais comprehen- 

sao de Cinema entre os mentores da 
nossa filmagem 

Novos elementos technicos vão sur¬ 
gindo. com idéas modernas, seguindo a te- 
chmca moderna, com outro ideal que não 
seja a parte commercial, o lucro 
diato. 


CINEMA BRASILEIRO 

(POR PEDRO LIMA) 

Só quem convive no meio, póde calei, 
que isto representa! Quanta vez não procura 0 
mos chamar a attenção de diversos cinema o' 
graphistas. para a falta de critério das suas 
acções A resposta foi sempre esta, invariavel 
mente esta. de que a “barriga não tem cere- 

Nem poderá ter jámais, se estes elementos 

qu ! a P° rtava m com o unico intuito de fazer di 
nhciro, e nada mais. a 

Felizmente, com o desenvolvimento dc 
Cinema Brasileiro, elles estão ficando relegado- 
ao despreso que merecem. E os noves vão se 
impondo, e com elles vão surgindo outros e com 

uns e outros accentua-se o progresso da nossa 
Industria 

Não se trata aqui de divagações de 
vras a esmo como julgarão alguns E' pura v ár' 
dade, e real. Ahi estão ainda Dara ™ 
tudo os films que serão apresentados es™' 
bao producçoes que possuem tudo que ahi está . 
que apresentam o tratamento dos fil ms S 
com entendimento cmematographico. Possuem 
clinica dentro do possível, têm scenario tím 
direcção e tanto quanto permittem os nossos re 

cursos e acompanham as novidades dos Studio. 
americanos. uu,OB 

Ahi também o motivo porque contradita- 

fòzeVcmem qUe " eS ** f'*™™ náo podermo » 
Cinema sem grandes capitaes. Quando a 

mentalidade do nosso meio era outra não f.l- 
tou bem intencionados que facilitassem recur¬ 
sos, e nada foi feito. E note-se que naquelí, 
tempo era bem mais facil a confecção de filma! 
Naoquer isso dizer que seja imprescindível 

o apoio financeiro, mas apenas como o factor de 
um produeto, 

Sem duvida, possuindo mais recursos, se 
poderá trabalhar com mais conforto e muito 
maior facilidade E então, aos elementos apro¬ 
veitáveis que formos possuindo, a parte monetá¬ 
ria será valiosa como complemento, como 
adjuetono. 

Para que possamos produzir ininterrupta¬ 
mente. independente do problema de distri- 

IRMA YOTZ APPARECE EM 
“AMÕR QUE REDIME” 


imrne- 
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O exemplo de duas empre¬ 
sas é sufficiente Uma. a Phe- 
bo. cujo material de publici¬ 
dade no film ‘‘Thesouro Per¬ 
dido” foi sómente cinco photos. 
e em “Braza Dormida” vae 
além de duzentas. Outro, o da 
Benedetti, que só fazia “stills” 
para os seus films. e que em 
“Barro Humano” não só tem 
feito muito maior numero des¬ 
tes, como possuem illimitada 
porção de photographias ex¬ 
clusivamente de publicidade... 

A nossa producção decres¬ 
ceu em numero, não resta du¬ 
vida, mas ninguém poderá af- 
firmar que não temos progre¬ 
dido de uma fôrma admirável. 


buição, resume-se assim a nos¬ 
sa filmagem na resolução da 
construcção de um pequeno 
Studio para maior conforto de 
trabalho. Não se torna neces¬ 
sário grandes recursos finan¬ 
ceiros. mas um Studiosinho 
modesto como o da A P. A 
ou da Phebo. 

Está claro que não esta¬ 
mos cogitando de mantermos 
uma producção capaz de ecly- 
psar a americana, isto virá 
com o tempo, inherente ao de¬ 
senvolvimento do nosso pro- 
prio Cinema. Questão de per¬ 
sistência e tempo. . . 

O mais é publicidade, esta 
publicidade que tanto encare¬ 
cemos aos nossos productores e 
que afinal vae sendo compre- 
hendida. 


“Amór que Redime” da 
Ita Film, que tantos elogios 
tem merecido de todos quantos 
o têm visto, acaba de ser exhi- 
bido em Pelotas. Program- 
mou-o a empresa Xavier & 

Santos, uma das poucas que até 
aqui reconhece a importância do nosso Cinema. 
O film, já se sabe. correu as tres télas desta em¬ 
presa: “Cinema 7 de Afbril”, “Apollo” e Ave¬ 
nida”. 


Só em Porto Alegre, a producção da Ita 
passou nos seguintes Cinemas: “Central”, 
“Carlos Gomes”. “Apollo”, “Avenida”. “Gari- 
baldi” e “Thalia”. No “Avenida” mais de uma 


CORTES REAL TEM UM DOS PRIN- 
CIPAES PAPEIS DE BRAZA DORMIDA” 
DA PHEBO BRASIL FILM 


UMA SCENA DO MESMO FILM 



Aqui está a lista das cidades em que até hoje 
foi exhibido o film “O Castigo do Orgulho" da 
Gaúcha de Porto Alegre. Apesar de ser uma 
producção inferior a muitas outras já sahidas 
des nossos Studios. o film correu todo o Rio 
Grande do Sul com grande successo. Tomerr 
nota os que teimam em dizer que os nossos films 
não são exhibidos — Pelotas, Rio Grande, 
Bagé. S. Gabriel, Sant Anna do Livramento, 
Rosário, D. Pedrito. S. Pedro. Cacequy, S. 
Maria, Cruz Alta. Passo Fundo, S Angelo. Ca¬ 
choeira, Taquara, S. Leopoldo e todos os Cine¬ 
mas de Porto Alegre. E não é só. ainda foi ex¬ 
hibido em algumas pequenas localidades, dis¬ 
tribuído por j. Del Grande. J. Piccoral, pro¬ 
prietário do film. acaba também de vender o ne¬ 
gativo a um capitalista, .que vae exploral-o outra 
vez no Estado. 


Pelotas acaba de assistir mais um film bra¬ 
sileiro — o quarto este anno! 

Prograrrmcu “Morphma” a empresa Pas¬ 
sos & Rodrigues, exhibindo-o no “Ponto Chie". 
O film foi ccnstituido'esnectaculo só para ho¬ 
mens, fazendo grande successo de bilheteria. 
Apesar disso, a producção de Nino Ponti é mui- 
tissimo inferior ao “Amôr que Redime”. “Mor- 
phina" passou também no "Colyseu” e “Popu¬ 
lar” da mesma empresa 
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ESCAMILLO — Dorothy Revier, Colum- 
bia Studio, Gower Street. Hollywood, Cal 
Alice White, F. N. Studio, Burbank. Cal. Leila 
Hyman, Warner Studio, Sunset and Bronson, 
Hollywood. Cal. Das outras não tenho 
agora. 

MIRTHÔ (Itú) — Warner Baxter. Tiffa- 
ny Studios, Sunset Blvd., Hollywood. Cal. 
Barry Norton, Fox Studio. Western Ave, Hol¬ 
lywood, Cal. Charles Rogers, Paramount Stu¬ 
dio, Marathon Street, Hollywood, Cal. Gilbert 
Roland, U. A. Studio, N. Formosa Ave, Hol¬ 
lywood, Cal. Walter, póde endereçar á Fox 
também. 

JORGE (M. Aprazível) — Ambas as em- 
prezas têm qualidades. Não sei cousa alguma a 
respeito, desses tres “Cineartes”. Isso é com a 
gerencia. Você então, foi quem escreveu para 
Lelita Rosa aconselhando-a a deixar o nosso Ci¬ 
nema, hein? 

NORMA COLMAN — I o ) Christie Studio, 
Sunset and Gower, Hollywood. Cal. 2‘) Não te¬ 
nho actualmente. 3°) Não me lembro bem delle. 
De facto um dos filhinhos de Natalie trabalhou 
num film de Norma. 4‘) O papel principal mas¬ 
culino. 5“) Norma já sahiu. .. 

LOYDE MURRAY (Recife) — Eu gosto 
até muito de Mae Murray. Sim. ella vae fazer 
este film mas não tenho o seu actual endereço. 
Ella não está na miséria como noticiou um co¬ 
nhecido jornal. .. 



SEBASTIANINHA (Jahú) — Fiquei 
muito centente ccm as suas palavras. Par? 
assignatura, dirija-se á nossa gerencia. 


ALVARO (Campinas Grande) — Lia e 
Olympio até agora, não têm feito de impor¬ 
tância, embora haja alguns cavalheiros interes¬ 
sados na Fox que digam o contrario. Nestes 
últimos mezes apenas Lia teve uma pontinha 
em “Making The Grade”. O resto que se diz é 
mentira. O nosso Cinema vae indo. Pete Mor- 
rison está trabalhando com Tem Mix. 


NITA SORÔA (Rio) 1") Talvez já esteja 
neste numero. 2") Paramount Studio, Mara¬ 
thon Street, Hollywood, Cal. 3") Vae sahir mui¬ 
ta* cousa de Ramon. 4 o ) “Braza Dormida”,* 
muito breve aqui no Rio. Eu já vi umas scenas 
amorosas... ha cada beijo! 


MOACYR PINHEIRO (Maceió) - Gos¬ 
to muito das suas cartas, continue. Lily Da- 
mita, S. Goldwyn Prod., United Studios. N 
Formosa Ave, Hollywood, Cal. 


PAULO CASSIO (Pelotas) — “Braza 
Dormida” muito breve no Rio. Máximo Serra¬ 
no não tem feito outra cousa. Fred Thomson, 
Paramount Studio, Marathon Street, Holly¬ 
wood, Cal. Arthur Lake, Fox Studio. Western 
Ave, Hollywood Cal. Ken Maynard, F. N 
Studio, Burfoank, Cal. 

LISIO FORTES (Recife) — Sim, todos. 
Só “Manon” que apenaa devia ter sahido na 
secção do Rio. Entretanto, estamos sempre a 
tomar providencias. Qual! Não acredito mais 
no Cinema Pernambucano. 


LUPE VELEZ . . . 

JOSE’ MARTINS (Rio) — Se ainda lêr 
este numero, bòa viagem. Nãò esqueça o que 
premetteu. 


JOSE' ALENCAR FERREIRA (Maceió) 

— Agradeço immenso, as suas informações e os CHUCA-CHUCA... QUE DIFFERENÇA 
programmas enviados. DE LUPE VELEZ! 
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Ramona cra a filha adoptiva / 

da senhora Moreno, orgulhosa c / JK 

altiva viuva, dirigindo a sua ha- / 
zenda com um despotismo feudal. I 
I R*sde a sua adolescência ella ama- / 

ra a Felippe, unico filho da rica '• 

proprietária e que também retri- \Jí 

huia a sua affeição com a maior ^ 

Por occasião da tosquia dos |Q|| 

carneiros um bando de indios é \ 

contractado para auxijiar esse ar- \ i PR 

duo trahalho. A* frente delles en- \ v B*? 

contra-se o joven e bello Alessan- \ & 

dro, respeitado como um verdadei- \ jL 

coração mestiço de Ramona, um amor tã<^v 

lorte que ella resolve desposal-o. \. ^ 

A senhora Moreno lança mão de todos w 

° s ardis para frustar esse casamento. N. 1 

“ Pendo por marido um indio, serás x. ^ -jjSf 

toda vida infeliz” dizia-lhe a despótica fa- JB «éf 

zendeira. Felippe vindo a saber da nova 

affeição de sua amada, resolve, sacrifican- ^_ 

do a si proprio, ajudal-a a obter a almeja¬ 
da lelicif.la.de. Cantando á guitarra elle consegue prender a attençao de sua mãe cm 
quanto Ramona e Alessamlro fogem para se casar. 

Com a joven noiva elle volta ao seio do seu povo. Muitas provaçoes enlrenlan 
depois do casamento, estes porém, longe de enfraquecerem o amor que os prendera 
t"iíiam ainda mais fortes os laços de seu recente hymeneu. () nascijnento de um. 
linda creança parece trazer-lhes, finalmente, uma nova éra de paz e felicidade, quandr 
1,1,1 hando de malfeitores invade a povoação massacrando os seus habitantes. Lsca 
pando á sanha dos assassinos Ramona e A lessandro procuram refugio nas monta- 
ulias. Abi, numa chopana, a creança morre deixando os paes inconsoláveis. Pouco de 
puis Alessandm é assassinado. O peso de tamanha desgraça abala profuiulamente < 


ar 




í 


vi.ia nmi- hj muio.-i oas Miomamias ue oan jaciiuno como uma des¬ 
graçada mendiga. 

Einquanto isso, a mãe de Felippe vem a falleccr. Só no mundo, 
este <|iie sentia no coração as saudades fortes daquella que fóra tio 
unindo sua companheira de ijitancia, resolve procurar a Alessandro 
e Ramona. O sep desejo é trazel-os á fazenda para que abi vivam 
lelizes cm sua companhia. Em vão procura-os nos campos de ouro, 
nas missões, nas cantinas, nos aldeiamentos de indios. Nem uma 
vaga pista, nem um simples indicio. Finalmente, quando baldados 
pareciam os seus esforços o destino o leva a encontrar Ramona em 
uma cabana onde ha alguns dias jazia inconsciente. 

Fehppe leva-a para casa. Ahi 
chegada, ella olha para tudo e to¬ 
dos como se nunca os tivesse co¬ 
nhecido. Seus olhos guardam a 
mesma expressão de terror com 
que assistira ao assassinato do ma¬ 
rido. Em vão Felippe procura 
restabelecer as suas faculda¬ 
des mentaes. Depois de 
lançar mão de todos os 
\ recursos, ,q u ando não 
\ mais parecia haver espe- 
\ ranças, uma idéa feliz 
\ lhe occorre . Chamando a 
\ (Termina no fitn do 


•u ito de Ramona. fazendo-a perder inteiramente a memória.—Inconsciente ella h- 


lYmco de 


niM n.i r\rrnn artists com-, dolores del rio, 

\\ \ RN KR BAXTER, ROLAN O DREW, VERA LKWIS, MI- 
Ul\KL VISAROFKJOHN T. PRINCE, MATHILDA CO- 

MONT E CARLOS AMOR. 


Esta emocionante historia passa-se nos tempos da velha Cali- 
íi.niia. quando essa maravilhosa região americana jazia sob o regí¬ 
men despotieo dos senhores hespanhóes, (piando as Missões flores- 
, iani antes dos pelles vermelhas e dos invasores ibéricos serem ex- 
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I >c|»»»i^ i| r ri-cciiihi 

-\ntunio Cuindla 

0,CIU * n l ; OX. <l. |»MÍv 

l caneellado. () lKS |, 
l,,;, l entendido. íj ua>| 
carreira cortada. 

^ MJ " a appareiite 
demais vencedores dn 

droi)tado>. , 

(ante terem 
ccpçâo 


. , . . H Al*. O JLÍ.VKR I* I 

; la rcfirwuiamc dc CIMi.dí 

1 p<tl te (|n 

eu contra* 

nti tncMiio maiores românticos da têia. 
v,a sua te, nao n> acho", disse-me ; 

mna grande falta, talvez ui 
índias, os trazem suas mulheres em de 
vaiii ame Mulher alguma quer ser an 
• na ° ,,,w »s bespaiilitics. p ,,r „ u 

'• 00,11 ™ pera mento ardente do amant 
i íiiMit», el- com '* semimem.» mmantici 
lr;tíI ° em mmlitim outro pai 
’ y artll,a ‘ (J amante hespanhnl, e 

|ue Ira ha* da cotn sensível doçura que 
oras. jun a vaidade íenutiua. Klle eoiis 
‘ í,lmi de volta, lai a rainha d c império 
c latias- vcis. e . -alai, temente interpre 
^ipe hnteantado. Jamais ell 

. 1 .. . I I • « t " v-ll 


S. MARiXHO 

/; ’ m "° lir " . Z\ i TT ' C ' n const ' val-as, sem (|u( 

SÍÜ; , T ,U \ ,|m " ,,lU,r dkk '> rom anticn. 

m *‘ s - Irancainen ‘leira e dixe rei^a*siijriV - - aPeni "“"If C3 ' 

ti"'' «F* -la mtóXa 

"J"'™" 11 ' - •' '^'nina. uma w leita a ^noi* g 

la •Icsta^ma"; ^cluial''"" S,rnhd,n cl11 

lCI " " Ul " ° mcsnlí ' não succeilc com o hespa- 

ama em primeiro e acaba sempre ca- 
e t suiijjie o namorado de sua espo- 
Icixa (|ue cila esqueça isto**. 

1 dniisi inclinado a pensar que Miss 
da de annres com al^uem que tenha 
s l )a,, h°l... Continuando sua 
' a • so l > >‘c o sentimento a moro 
povo, Renéc Adorée acha que os ir* 
'> sentinientaes e extraordinariamen 
poiém. reconhece que elles são muito 
provocando profundamente as emo- 
las * ^dlcs despertam instincto mater- 
rara mente mostram seu iniinilso ro 


sal tida do 
concurso. « 
pie não era para 
s nt* contractos rei 
. " ,,s brasileiros. Para m 
l0S U ; m a t>s l K ‘rança de uma cli 
• , . lme C o|l .wr estava me cr 
e.\ pertencia que soiírcu ba dias 

. r cm »'»» lavanderia, por mi 
.inuint- com os danais traball 
liliuarcnt varias si,|unicias ,|„ , 
ltT 'l"c Kamil \\ aWi 
I h>11ll11111| (• {||| 

«•andes estrellas (| i 
'cs , vão dar um p; 

Cu creio (jue a p, 
este e o motivo 

cinema to^raphico. 

(Jitaes das naç<* 
românticos amantes 
Hespaiiha. no i 
Cence Adorée. 

fhz Miss Adoi 
para a Metro, tem >j< 
f c falando, por amai 
cionaiidades. do que 
tista. 

i^iii sua lista de 
americanos, alleniães. 
panhóes, italianos c a 
"istt poderia di/ f 


S| 'isnnd i com 


. ‘ narrativa 

1 azer-Jlie um «-esto de du- 

<» amante hespanbol 
1 para promet- 
c a mais bclla de 
a ,na,s encantadora do mun- 
sctnprc cila acredita cm 
-- ° uv il-o e escutará 
cerrados, mesmo levando o 
hique certo, as mulheres 
lisonjas du homem, mas. 

sent mios proiundanientc 
emoçoes proveuient(■*.«. de> 


da Renéc Adorée 
vida. dissc-tnc: “\*erdaf.Ie 
"ao conhece limite dc inia^inaçãt 
11 ■ ‘‘dfc dirá que sua eleita 
f ,; das as mulheres 

•l"- Certamente, nem i 

,u,, ° ls, °- l )o rém, gostará de 
com os olhos meios , 

CNpiVito da duvida". 
i» 1 mais acreditaram u 
cni o fupensaçào. nu 
consternadas *com as 
fa* lisonjas". 

KN ftriu.lr. S,- aos amvrk-anos c i 
Z'!" e p"' " fl " **'■ ""Ho dic R ;„|„s ao r 
; • S ’"”" m 7" (,s '"*•« -inc as amam 
"" ... ranharam a c;1 


os mais 


•c mm enteada 
emeinat ieameii 
dillerenies nn 
qncr outro ar- 
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,| CVn esquecer de mencionar que os lio 
meus latinos são extraordinariamente 
lu-llos"... E, desappareccu. 

Salii dali. convicto de qia a Rcnée 
ama algum hespanhol... 

— Ha um anuo, quasi, que o conlie- 
(■,, estet conlifecimento não passava de 
um simples “lidlo”, todas as vezes que nos 
encontravamos. 

Um dia parei no “set" onde traba¬ 
lhava, e fiquei a obscrval-o. Elle, aquelh 
(.íficial brigão do film “Wbat I ricc Qri- 
r v", Kdtnund Lowe, calmo, appaientan- 
<|o maneiras distinctas... 

Dirijfi-mc a Mr. Lowe e encetamos 
uma prosa, pela prmeira vez, prosa esla 
,|uc quasi náo passou de Cincarlc, quanto 
lenipo levarei aqui, como gosto dc Hol- 
lywofxl, c todas estas perguntas já Ião co¬ 
nhecidas. 

Mr. Lowe muito agradeceu a capa 
que Cineartc publicou recentemente, i len¬ 
do a achado interessante o 'lay-out". 
Kmquanto me falava, o seu secretario, um 
corcunda, offereceu-lbe uma daquellas 
celebres cadeiras, e elle sentando-sé, fo¬ 
lheou o magazine num mutismo absoluto. 
Quando terminou disse-me: “Verv nice 

. w 

magazine”... e só... 

Francamente, eu não sabia por onde 
pegar o fio da meada perdida! O que 
poderia perguntar, que viesse a interessar 
os leitores dc Cineartc? Perguntar quan¬ 
tos annos tem, onde nasceu, como vive, o 
que come? Creio até que seria ridículo se¬ 
melhantes questões, porque sua resposta 
seria infallivelmente — peça ao departa¬ 
mento de publicidade... 

Dahi a razão porque, quando o ho¬ 
mem é pouco tagarella. eu me limito a 
falar menos ainda sobre sua pessoa! 

Kmquanto escrevia este. lembrei-me 
dc que uma vez um amigo meu, pergun¬ 
tou-me—porque eu falava tanto sobre as 
mulheres e tão pouco nos homens. 

A resposta está na pergunta, ou di¬ 
rei melhor, a resposta é de fíicil compre- 
I tensão. 

Falar das mulheres sempre foi 
prcoccupação “da vida pllieiasempre 
foi interesse de todo homem, de toda ci¬ 
dade, de toda nação, de todo povo, e mes¬ 
mo ilas próprias mulheres. 

A mulher sempre é mulher... 

O homem é despido de todo o inte¬ 
resse, e quando o tem é sempre para se 
elevar a alturas inconcebiveis. com appa- 



AXTUNIO CUMELLAS VOLTOU AO STUDIO... 



reneia falsa, cheio de basoíia, querendo 
fazer dos demais, ingênuos, sem que em 
todo seu palavriado, não entre uma grau 
dc dóse de mentira. Demais, a mentira 
na bocea do homem é vileza, é estupidez. 
Mentira em bocea de mulher, numa bocca 
cõr de rosa, tem seu sabòr, tem encanto, 
tem tudo... 

Sobre a mulher, desde que o mundo 
c mundo, sempre se teve o que dizer; so- 
bre o homem — nunca. A não ser que 
elle seja uin Adão, Mapoleão, Voltaire ou 
Dr. Jacarandá. Só se fala dc um homem 
quando elle é verdadeiramemnte reconhe¬ 
cido grande, no entanto, da mulher, fala- 
se continuadamente, seja cila proeminen¬ 
te ou não. 

Eu não tenho absolutamente prefe¬ 
rencia de escrever sobre este ou aquelle. 
I'.’ conforme ellcs vêm, e se dc ordinário 
falo mais sobre o sexo contrario icom¬ 
prei iende-se, sou um homem) c porque... 
talvez seja melhor recebido pelas mulhe¬ 
res. Elias gostam de dizer suas mentira- 
sinhas cór do céo... são mais aptas a li¬ 
sonja... c ntmea pretendem mostrar su¬ 
perioridade naquillo que dizem, ou pelo 
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passagem para Vienna e como Stanis- 
law vae para Schandau vaes ter du¬ 
rante algumas horas um companheiro 
de viagem que é um magnate musi- 


wuc u duuinpannava ao piano. 

~ O titulo desta sua composição 
é muito romântico, diz-lhe ella. 

— Foi inspirado por si! 

— O que significa? 

~ Significa... que todos nós 
ambicionamos conhecer a fundo a 
co m pl ic adi ssim a 


— Dietrich, redargue ella. dei¬ 
xa-me ficar aqui até amanhã. 

— Mas. Gerda. a pedido da Ba- 
roneza o Ministro concedeu-me uma 
entrevista! 

— A Baroneza 


Psychologia do 
amôr! Não ha mulher que não se re¬ 
volte contra a insipidez da existência, 
e que não procure dias mais venturo¬ 
sos e horas mais felizes. 

Neste momento, Dietrich, ma¬ 
rido de Gerda, interrompe o doce col- 
loquio e diz á esposa: 

- Gerda, aqui está teu bilhete de 


sempre a 
Baroneza! Mas depois da audiência 
volta depressa para casa para ires 
commigo para Vienna. Poderemos 
fazer uma segunda viagem de nú¬ 
pcias. 

A audiência talvez se prolon- 


1 n K E E SINNERS) 

film da paramount 


Gerda. 

Harris. 

Dietrich. 

Stanislaw. 

O Conde de Scherdinski 
A Baroneza Hilda .... 
O Conde de Scherdinski 
A Duqueza de Laette .. 


. Pola Negri 

• Warner Baxter 

• • • • Paul Lukas 
Tullio Carminati 

• • • Robert Klein 
Olga Bachanova 

• • • Robert Klein 
.Ivy Harris 

nte o “chá das cinco” no palacete do Conde de 
. na cidade de Dresden, da laboriosa Allemanha 
compositor de musica Stanislaw. tocanrln 
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noite de luar. Daqui a meia hora es¬ 
tará de volta. 

Na manhã seguinte, porém. Ger- 
da ainda estava em casa de Stanislaw 
e fica abysmada ao lèr a seguinte no¬ 
ticia num dos jcrnaes da manhã: 

A CATASTROPHE DO EX¬ 
PRESSO DE VIENNA. CADÁVE¬ 
RES CARBONISADOS — Dez mi¬ 
nutos depois de sahir da Estação de 
Schandau. o trem expresso com des¬ 
tino a Vienna descarrillou e algumas 
carruagens cahiram do viaducto in¬ 
cendiando-se . 

— Fiz mal em ficar aqui, affir- 
ma ella. Antes tivesse morrido nessa 
catastrophe! 


gue até tarde e tua irmã está á tua es¬ 
pera em Vienna. Não percas teu 
trem. Quando voltares serás recebida 
de braços abertos para uma segunda 
lua de mel. 

Gerda partiu. Todos os trens 
com destino a Vienna paravam em 
Schandau, na fronteira austriaca, 
onde Stanislaw possuia uma vasta 
propriedade. Guardas do Governo e 
da Alfandega vêm inspeccionar pas¬ 
saportes e bagagens. 

— Gerda. observa Stanislaw, a 
paragem nesta estação é de uma hora. 
Vamos dar um passeio de automovel. 
Desejo mostrar-lhe os vastos jardins 
de minha propriedade nesta bella 


— Mas não se exalte, replica Stanislaw. Socegue! 
Saberei protegcl-a! 

— Não acredito! Lembre-se de que mentiu quando 
me disse que poderia voltar para o trem em menos de 
meia hora. 

— Mas... se tivesse continuado essa viagem... tal¬ 
vez já não existisse! 

— Sentia hontem qualquer cousa de inebriante que 
me allucinava e èntontecia! Mas lhe garanto que estou 
arrependida! 

— Por que não encara a occorrencia como uma aven¬ 
tura romantica? 

— Supponho que agora ha de querer comparar-me á 
Barcneza Hilda... uma mulher que só vive intrigando e 
mentindo. .. uma mulher que sempre afastei de minha fi- 
lhinha! 


Nessa mesma manhã, em Dresden, o Conde de Wal- 
lentin, pae de Dietrich, recebia o seguinte telegramma 
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vudimo uiive tíorden subiu-da relativa 
curidade em que vivia ás culminancias.de astro da 
Fox, as autoridades competentes estipularam Hn 
processos, duas políticas para a sua fu, ur T caT 
reira: pnmeiro, apresental-a em trajos quasi ri, 

Olíve 6 " 1 l' 0d0S ° S S f“ S fÍlmS ' Para P errn *ttir que 
O ve Pudesse revelar as perfeições das suas fór- 

mas da maneira mais vantajesa possível: segundo 
crear com a nova es, relia uma persona1id ad J 
chromatica. exotica. que fosse uma especie de com- 
binaçao de Gloria Swanson, Alia Nazimova e 
Duqueza de York. a e 

A primeira dessas políticas foi executada 
com tremendo rigor; nunca teve Olive permissão 
para se apresentar mais do que semi-vestida du¬ 
rante duas partes consecutivas de qualquer dos 
seus tilms. Em seguida vinha invariavelmente a 
scena dos trajos menores, da peite de tigre do 
banho de chuveiro, ou qualquer outro dos infini¬ 
tos expedientes que facilitam a exhibiçào da di- 
vina plastica feminina, 

Olive tinha verdadeiro desprezo por taes 
'cenas, e ainda hoje as detesta, mas submettia-se 
c repremava, contrariando-se a si mesma, porque 
sentia necessidade de firmar-se na sua nova si¬ 
tuação constellar, 

Quanto á segunda politica. Olive tentou tam¬ 
bém pol-a em execução, mas não levou muito 
tempo a desistir da empreitada. Estabelecia-se 
nesta que Olive deveria tornar-se na vida real 
uma personagem exótica, “figura de boa re¬ 
clame’’. Segundo as instrucções que lhe foram 
ministradas, Olive deveria mostrar-se altiva e 
friamente impessoal no “set", creando-se-lhe 
também a reputação de temperamento impul¬ 
sivo. Um dia ella foi chamada ao gabinete de um 
tios dircctores da empreza, e ali lhe disseram que 
já não estava mais “a caracter” para ella dirigir a 
palavra á plebe, tal como electricistas, manipula¬ 
dores de scenarios, prop boys. etc. 























Essa historia da creação de personagens exó¬ 
ticas é uma proeza que se tem realizado dezenas 
t ic vezes nos annaes do Cinema. Um dos primei¬ 
ros e famosos exemplos foi quando Theodosia 
Goodman, filha de Ohio, transformou-se em 
Theda Bara. egypcia, uma creação mystica de ae- 
sereia. envolta num ambiente de velludos negros, 
colléios de serpente e espiraes do mais atroz 
incenso. 

Muito contra a goste. Olive tentou lurante 
alguns dias fingir-se de duqueza, mas bem cedo 
recusou-se a continuar nessa enscenação de ma¬ 
goar com os seus ares orgulhosos muitas das 
affeições que ella contava entre os humildes ope¬ 
rários do Studio. Isso representa nada mais nada 
menos do que uma grave falha no caracter de 
Olive. numa terra como Hollywood, onde dizer 
“amen” acs que mandam, tornou-se uma arte apu¬ 
rada. Olive não sabia dizer “sim” nem mesmo a 
Cecil B. De Mille, a não ser que esse “sim" coin¬ 
cidisse também com o seu desejo. 

A despeito da sua recusa em representar o 
papel que lhe designavam, Olive viu entretanto 
ir-se construindo insensivelmente em torno de si a 
reputação de “temperamental”, de espirito impul¬ 
sivo, a ponto de representar isso hoje uma ameaça 
para a sua tranquillidade e sua carreira. 

Olive possue uma caracteristica individual 
que vem contribuindo para essa falsa impressão 
da sua pessoa, e isso é a sua extrema timidez em 
presença de estranhos. Parece coisa bem difficil 
de acreditar que a brilhante e esfusiante Olive 
Bcrdén da téla seja na vida real uma creatura 
francamente acanhada deante de uma multidão de 
pessoas estranhas. Mas é a pura verdade. 

E temendo deixar de si a impressão de ato¬ 
leimada. auando é obrigada a apparecer a um 
grupo de pessoas desconhecidas, Olive procede 
infelizmente, tal qual todos aquellas pessoas 
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ninguém conhecia e que recebia os re¬ 
cados por meio dos jornaes. De facto, 
"X 9” era incumbido de levar por di¬ 
ante a captura do “Sombra”, entregan¬ 
do-se elle immediatamente ao seu tra¬ 
balho. No club nocturno frequentado 
pela boa gente de Nova York é que va¬ 
mos conhecer distinctas personalidades 
da sociedade... A rainha do club, mu¬ 
lher que farejava tudo que representava 
dinheiro, recebia com um sorriso ama- 
vel e seduetor a todos que ali entravam, 
acclamando-os pelos nomes, e quando 
ainda desconhecidos, fazendo-os cama¬ 
radas. sem mais demora. Stone era o vi- 
ce-pres ; dente da Companhia de Ci- 
mentos Portland, John Smith. que nun¬ 
ca frequentara aquelles meios elegantes, 
dava apenas o nome e onde morava, 
em Long Island, William Sidney, o 
grande criador da Australia e Fanny 


i .v-iu, a uus couares, viuva rica e 
adiposa, que promettia para aquelles 
mesmos convidados uma semana de 
pandega na sua residência de verão 
para o que só bastava acceitarem elles o 
convite... John Smith fez-se logo 
amigo de Betty Sterling, uma pequena 
que possuía todo o encanto das mulhe¬ 
res de hoje, e mais por ella. prornetteu 
comparecer no dia seguinte á casa da 
viuva millionaria A tarde daquelle dia 
apresentava-se animadiss : ma na resi¬ 
dência elegante da senhora Field. muito 
solicita em proporcionar aos seus hos¬ 
pedes todo o conforto, distribuindo-os 
pelos diversos apartamentos do pala¬ 
cete. Ali estavam os mesmos nprsnnn 


FILM DA COLUMBIA PICTURES 


John Smith 
Betty Sterling 
Fanny Field .. 
William Sidney 
Stone . 


.Ricardo Cortez 

• •. Eugenia Gilbert 
Lilliane Leighton 
J. Thomton Baston 
.... William Scott 


Nos salões da melhor sociedade americana 
surgem ás vezes indivíduos tão audaciosos dis¬ 
farçados na elegancia de uma casaca, que diffi- 
cil seria descobrir nelles os mais temiveis lará¬ 
pios de collares, de diademas preciosos que ser 
vem de ornamento á belleza das damas fasci 
nantes. E cada dia a audacia desses meliantes 
toma nova feição de atrevimento, sendo impo¬ 
tente a policia para ao menos identifical-os. 
como acontecia com o celebre “Sombra” que 
agia desassombradamente em todo o logar onde 
brilhava o chic , o elegante. “Só um homem, 
dizia c chefe de policia, seria capaz de descobrir 
o tal Sombra , e este era X. 9", que também 


de mysterioso desasocego mantinha todos pen¬ 
sativos e afastados cada qual para seu lado. O 
creado grave da casa, com uma cara de espan¬ 
to e um ouvido alerta a todas as conversas, an¬ 
dava de um para outro logar, como verdadeira 
sombra... Escutava assim Sidney que diziam al¬ 
gumas palavras compromettedoras ao tele- 
phone, ao mesmo tempo que interrompia um 
dialogo de Stone através dos fios para pessoa 
ignorada. Ali havia coisa grossa e era preciso 
andar alerta As joias da rica viuva não podiam 
deixar de enthusiasmar os amadores de collec- 
ções raras, e como todos eram desconhecidos... 
cuidado com elles! A' noite, os convidados joga¬ 
vam o “bridge”, ao passo que Smith conversava 
animadamente com Betty, no jardim. De re¬ 
pente a luz extinguiu-se e houve um pânico na 
sala. Smith corre a ver o que se passava e 
quando a luz volta, tinha desapparecido o collar 
de brilhantes da dona da casa. Perplexos todos, 
deante de semelhante mysterio, propõem que se 
faça uma busca em todos os presentes, de portas 
fechadas, optando-se depois que a luz seja de 
novo apagada para que o culpado reponha no 
seu logar a preciosa joia . Betty, vindo pelo jar¬ 
dim. dá com qualouer coisa no chão e os seus 
olhares para Smith são agora differentes. esqui¬ 
ves. Continua o mysteno. Emquanto isto, ver¬ 
dadeiras assombrações, provocadas pelo creado 
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De Lucille 
Le Sueur a 
Joan Crawford 


.... uuugias acnou a aigna üe inspirar um poe¬ 

ta e metreu-llie tio dedo um arnel, que se parece com 
um annel de noivado. Mas falar-lhe nisso, entretanto, 
c provocar uma sonora gargalhada. Seja como fôr, 
amhus caminham juntos de braços dados, na senda 
florida da poesi?, e Joan já conta no seu activo certo 
numero de versos... 

Juan Crawford soube também installar-se muito 
mais interessantemente e com muito mais gosto do 
que bom numero das veteranas cotadas como enten¬ 
didas em coisas artísticas em Hollywood. A sua pe¬ 
quena vivenda, cm Beverly Mills é, ao mesmo tempo, 
simples c rica 

t assim, Joan vae-se tornando rapidamente tam- 
bem um "toast como dona de casa entre as os.litera- 
ros da terra. 


INDIVIDUALIDADE, é a simples palavra com 
que Fred Niblo expressa todo o encanto, toda a graça 
dc Greta Garbo, a extraordmaria e suprema rainha da 
tela! 

"Flores de laranjeira", como rodos nós ainda nos 
lembramos, foi o primeiro film americano em que a ex¬ 
cepcional cstrella sueca apparcceu sob a direcção de 
Fred Niblo. H os triumphos que cila então conquistou, 
hão de ser maiores ainda, quando fôr lançado o film 
"V ar in rhe Dark", também sob a direcção de Niblo. 

A qualquer artista lhe cabe o direito de reclamar 
para si aquellc dom illusivo que todos nós chamamos 
personalidade; comtudo, sem equivoco algum, affirmo 
que, essa palavra tão singela que tanto exprime, não 
pertence a mais ninguém senão a Greta Garbo. Ella 
é o vehiculo — a verdadeira essencia da individualida¬ 
de inconfundível! 

Greta Garbo é incontestavelmente o symbolo im- 
pcccavel do Cinema! A expressão de todos os seus 
actos são sempre regidos de grande simplicidade, sym- 
pathica e perfeita coordenação de todos os sentidos, 
no desempenho dc cada papel de per si. Para Greta 
Gaiho nada c difficil! Até mesmo nos taes papeis des¬ 
prezíveis que são o pavor dos artistas, a captivante 
cstrella sabe conquistar a admiração c sympathia ge¬ 
ral de todos, devido áquclle dom raro com que os en¬ 
carna. 

Greta Garbo é, sem exaggero, uma alma excessi¬ 
vamente simples, mas, ao mesmo tempo attrahente e 
encantadora. Ella desconhece todo o orgulho e quali- 


Lucille Le Sueur ainda soffria as consequências 
da copiosa ceia do Natal de 1924, quando aportou a 
Flollywood. 

Que lhe aconselhára aquelle que Ihè surgira na 
vida como um principe dos contos de fada? "Abando¬ 
na tudo isso, lhe soprara elle em tom breve, mal se fa¬ 
zendo ouvir no rumorejante movimento da turba thea- 
tral na Times Square. Vamos para Hollywood, pe¬ 
quena dansarina, e você se tornará o "assombro” N do 
nosso Boulevard!" E mal sabia elle que pelo menos 
uma vez na sua vida era um propheta de ver.dade. 

E qual era a vida que elle a aconselhava a aban¬ 
donar? Os ouropéis do theatro de revistas — das Fol- 
lies—, os pés que doiam, o rosto que sorria corajosa- 
mente, o engodo da fortuna e dos desalmados que de¬ 
punham essa fortuna a seus pés — e por que preço! 
Lucille, na verdade, deixou tudo aquillo, e uma sema¬ 
na mais tarde, ella se encontrava em outra atmosphe- 
ra, contente, ligeiramente tostada pelo sol, reduzindo 
o peso, com um longo contracto da Metro-Goldwyn- 
Mayer e metamorphoseada em Jean Crawford. Lu¬ 
cille Le Sueur tinha se visto mudar de casca pelo pes¬ 
soal do Studio. "Você. pequena, lhe disseram, chama- 
se Joan Crawford, não se esqueça. Eis ahi a genese 
do "Toast" do Hollywood Boulevard, como é ella co¬ 
nhecida. (A significação de toast é brinde, saudação, 
e os americanos, com essa expressão, designam uma 
pessoa altamente festejada). 

Lucille fez-se registrar na pellicula, submetteu-se 
a uma prova, ou fez um "test", como aprendeu ella no 
"argot" de Hollywood, na fatídica manhã de 9 de Ja¬ 
neiro de 1925. Para esse seu primeiro comparecimcn- 
to deante de uma camara cinemtaographica, ella se 
metteu num modesto vestido virginal, que era a sua 
concepção de como se devia apresentar o ideal de um 
homem na rela. E á medida que a manivela da came- 
ra girava, “Lucille" ora sorria, ora amarrava a cara, 
como se tivesse o espirito preoccupado pela duvida da 
existência ou não existência das fadas. Fizeram-na 
representar uma pequena scena com Creighton Hale, 
que por acaso se achava no "lot", sem nada que fazer, 
e ella esforçou-se por fazer como havia visto as estrel- 


las fazerem na tela. Conremplando-se hoje essa ex- 
quisita scena, a gente comprehende a razão por que o 
pessoal da Metro-Goldwyn presentiu nella uma artista. 
Quanto á belleza, tinha-se a sua revelação, embora um 
tanto prejudicada por uma gordura que excedia os li¬ 
mites do desejável. 

Em um anno, Joan Crawford, produeto de fabri¬ 
cação terminada, achava-se prompta para entrega im- 
mediata. Havia emmagrccido até o ponto de ser um 
dos mais maneirosos e bellos corpos do screen. Come¬ 
çou a aprender a arte de representar. Penteava-se de 
fórma assaz original e vestia-se com garbo. Onde fi- 
cára Lucille Le Sueur? Onde as fôrmas avantajadas, 
onde os pés que doiam e o rosto que sorria corajosa¬ 
mente? 

Em dois annos, ella era o Toast do Boulevard de 
Hollywood, a creatura que todos festejavam, que 
prende todas as attençòes, que — para usar de uma 
linguagem expressiva — justifica as asneiras que um 
homem commette. E’ o melhor cumprimento, e o mais 
agradavel que se póde fazer a uma mulher. 

Considerando-se todas as outras beldades que cor¬ 
riam com ella para o logar de toast eleita de Hol¬ 
lywood, não é facil descobrir exactamente o motivo 
que deu o throno a Joan. Mas o facto é que ella pos- 
sue inconfundivelmente lá o seu geito. Tem sempre 
um sorriso franco para todos, ricos e pobres, electricis- 
tas e estrellas, scenaristas e encarregados. A s vezes, 
principalmente com electricistas e scenaristas, o seu 
sorriso é acompanhado de um "hello” amistoso e uma 
rapida repetição da ultima aneedota. As aneedotas de 

loan são sempre engraçadas. 

Tres annos de Hollywood desenvolveram pratica- 
mente em Joan Crawford uma nova creatura humana. 
E agora, no decurso do quarto anno, nova modifica¬ 
ção se está operando. . , 

Tendo conquistado o caminho do coraçao dos bons 

camaradas, Joan comprehendeu que já era tempo de 
se apoderar não só do Boulevard como das culminan- 
cias parnasianas de Hollywood, joan cortejaria as 
Musas cortejaria também Douglas Fairbanks Junior, 
um beilo joven que era notado pelo seu culto a deusa 


Ha dias, ella veiu ao meu escriptorio para tratar 
sobre o assumpto de “toilletes" que haviam de ser 
adoptadas no novo film. Qualquer outra, appareceria 
rigorosamente trajada! Mas Greta Garbo, bem ao 
contrario, entrou em meu escriptorio, após o seu ba¬ 
nho de mar matutino, trajando apenas um sobretudo 
e sapatos de borracha, de talhes perfeitamente mas¬ 
culinos, mas que em nada lhe tiravam aquelle garbo 
de mulher adoravel. 

Greta Garbo possue um completo e verdadeiro 
conceito da vida sob todas as suas generalidades, mas 
não obstante isso, ella é completamente alheia áquella 
austeridade ou dureza natural de muitas do seu sexo 
Ella nunca perde aquella individualidade tão natural 
e graciosa, nem mesmo sobre os assumptos mais in- 

genU Grera Garbo é, incontestavelmente, o typo ideal 
da moderna heroina que tudo sabe e tudo comprehen- 
de' Hoje, tudo é bem differente! A mulher conquis¬ 
ta e o homem applaude! Vivemos numa época de com¬ 
pleta reacção do sexo mimoso! 

Além do mais, ella é doteda de uma rcctidao de¬ 
vastadora que caracteriza todos os seus actos. Para 
ella não ha meios termos: ou ella gosta ou nao gosta 

do papel! Em summa, a extraordinana franqueza de 

Greta Garbo é de enorme auxilio para o director.^ tila 
não sabe sophismar! Se ella não tem a convicção da 
realidade do papel que ha de encarnàr, ella nao o ac- 

Ceit Finalmente, todo o segredo da grande estrella 
sueca resume-se no estudo conscencioso de cada pa- 
pel de per si, antes de apresentar a sua versão, bc 
ella acha que o trabalho que vae desempenhar através 
da arte muda não corresponde ás suas exigências, ella 
manifesta-se immediatamente, afim de poupar contra¬ 
tempos ao trabalho. 

Greta Garbo é a individualidade sem rival que 
nem de longe ha quem<iclla se approxime! 

# * # # # * 

lohn Gilbert apparecerá cm “The Dcvil s mask , 
sob a direcção de Victor Scastiom 
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mexicanas appaieceram do outro mundo corno as maiores amiiras des.,„ml» 
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ASTUftlAS 

ESPINHOS DO AMOR (Lovclorn) — M. G. M. 
_ Prod. 1927 — Prog. M. G. M. 

"Espinhos do amor" é um bom film. Vê-se sem 
aborrecimento. E’ moderno. Thema com “ir". Vale 
a pena. 

Mas tem um final que deprecia o seu valor de 40 
por cento e estraga completamentc todo o bom cf feito 
q UC vinha causando a historia quasi original. 

Emquanto existir a preoccupaçào de agradar o 
espirito quadrado do redondo burguez, jamais se po¬ 
derá apresentar coisas notáveis na tela. Jamais! 

E é uma pena! Olha que com o material que Bea- 
trice Farfax teve nas màos, era para apresentar uma 
siiper-producçâo dessas que se nào esquece mais! 

H foi-se tudo por agua abaixo... Tudo! 

Resta-nos, apenas, o consolo das boas sccnas que 
o film, inegavelmente, tem. O principio, dynamico, 
moderníssimo em technica, expressão verdadeira do 
que é o Cinema hoje, é admiravel. A apresentação das 
personagens é magnifica. O Larry Kent, torna-se eixo 
central da historia. Em torno delle giram Sally 0’Neill 
e Molly 0'Day. Depois, mais da metade do film mos¬ 
trada, começa a cahir. E é uma quéda vertiginosa, 
desastrada. Annulla quasi tudo que a bôa direcção de 
John P Mac Carthy havia contado. 

Culpa de Beatrice Fairfax? Culpa do director? 
Culpa de quem? 

Acho que sómente da Metro Goldwyn Mayer. 

Se a historia fosse, como disseram ao inicio, con¬ 
tada como “realmente acontecera”, por força que 
Molly 0'Day casaria com Larry Kent. Depois, viria a 
fatal tragédia. Sally, desilludida dos amores levianos 
que vinha desfruetando, comprchenderia o quanto 
amava o ex-namorado. 

Então, vendo-o casado com sua própria irmã, 
sempre volúvel, tenta-o. Elle, que ainda a amava e 
que casara com a outra por despeito, por vingança, até, 
não resiste. Tornam-se amantes! E, depois, um final 
triste Humano. Verdadeiro espelho do que milhares 
de vezes se passa na vida. Mas a mudança brusca no 
caracter de Larry, a facil submissão de Molly 0'Day, a 
santinha que se torna Sally e mais Charles Delaney e 
lames Murray, atiram o film abaixo do nivel de bom. 
Quasi na linha dos soffrivcis! 

Eu tolero que se adultere a verdade em prúl do 
humano Nào tolero que se adultere o humano cm 
pról da bilheteria! 

Mas não faz mal: ha de apparecer algum homem, 

cheio de vontade, capaz, que ha de transformar esses 
argumentos optimos, perdidos pela ganancia da bilhe¬ 
teria, em verdadeiros argumentos !Ha de chegar esse 
dia ! 

Sccna brilhante, a meu ver, pela pasmosa photo- 
graphia da realidade, é aquella em que Molly recebe o 
conselho de Beatrice Fairfax. Recebe-o. E' idêntico 
ao grilo da sua consciência. E raivosa, por isso mes¬ 
mo, rasga-o. Ahi é que o film começa a cahir. E era 
justamente quando eu esperava que elle fosse subir 
ás raias do formidável... 

Depois, Molly vestira-se de noiva. Já estava lan¬ 
çada a idéa do suicidio... E, era a occasiào propicia. 
Uma fusão e ella já casada. Depois, vertiginosamen¬ 
te, a tragédia. E o film, para mim, para todos os fans, 
seria collocado no altar do sublime e incensado com as 
devidas honras... 

Não discuto a competência do director. Nem 
comparo-o com outros.* Acho que ia indo muito bem. 
0 diabo é esse negocio que se chama "conveniência 
dos cofres”... 

Admiravelmente bem representado pelo trio cen¬ 
tral: — Sally 0’Neill, particularmente, Molly 0’Day e 
Larry Kent. Allan Forest, Kate Price, Mathilde Co- 
mont, Stanhope Wheatcroft (is zat so?) George Coo¬ 
per e Dorothy Cummings, personificando Beatrice 
Fairfax, completam o optimo “cast”. 

Mas, não devem perder. Nem que seja para não 
concordarem commigo... 

Cotação: 6 pontos. 

A SELLA DO DIABO (The DeviPs Saddle) - 
F. N. P. — Prod. 1927 — Prog. M. G. M. 

Uma producção razoavel, dentro do genero. Ken 
Maynard, sympathico. Kathleen Collins apparece 
duas ou tres vezes. Earl Metcalfe é o "Maciota", ban¬ 
dido sem entranhas. Francis Ford, um velhaco. Will 
Walling, o papae e Frank Lanning, o indio-chefe. 

Diverte a petizada. Depois, as proezas de Ken ü 
sella, são notáveis. Al Rogei dirigiu bem. Argumento 
de Marion Jackson com supervisão de Harry J. 
Brown. 

Cotação: 5 pontos. 

REPUBIICA 

INFfjRNO DE PRAZERES (Coney Island) 

F. B^ o. — (Matarazzo). 

F B. 0., Programma Matarazzo, Ralph Ince .. 

Mas é um bom film. 


DE S. PAOLO 


CO. M . ) 



SALLY 0 ’ N EILI— E' Dl FF ER ENTE E’ 

MUITO CINEMATOGRAPHICA H' CLARA 
BOW MAIS HUMANA E' NOVA! 


Creio, mesmo, que nào haja, nestes últimos tem¬ 
pos, assistido a film tão bem feito, da Film Bookling 
Offices. 

0 enredo, se bem que vulgar, encerra nu emtanto, 
duas claras demonstrações: primeira, que Ralph Ince, 
só dirigindo, póde apresentar trabalho notável; se¬ 
gunda, que o villào nào existe mais. 

Agora, além disso, ha a figura suave de Luis Wil¬ 
son e a fascinante moreninha que Lucilla Mendoz é 

Ralph Ince, tem uma quédazmha indiscutível pe¬ 
los argumentos violentos. I: os typos de homens que 
elle piefere, em regra, são os de seu typo: taes como 
Lee Shumway, Eugene Strong, Conway Tearle. Depois, 
raras vezes, em films seus, nào ha uma scena de pan¬ 
cadaria. E estas sccnas são muito bem feitas, muito 
convincentes. 

Agora, Rudolphh Cameron, que neste film é o 
villào que nào é villào, casa se com uma actriz de “ca¬ 
baret", a Lucille. E só este motivo, já daria outro 
film immenso... Agora, o romance de Lois e Eugne 
Strong, é convincente c mesmo um romance entre 
pessoas já mais para os 30 do que para os 20: romance 
pesado e sem a suavizaçào de um arrebatamento 
apaixonado. 

Eu gostei do film. Ao principio, porém, Ralph 
Ince erra na apresentação de Rudolph Cameron 
Apresenta-o muito bruto, atirando estupidamente Lu¬ 
cille ao sólo, logo após aquelle letreiro: —■ “Ella era a 
menina dos seus olhos..." Depois, porém, o film 
toma vulto e cresce em espiral acceitavcl até á panca¬ 
daria que é das bôas. .. 

Depois, mesmo que tudo isto nào houvesse, exis¬ 
tem alguns apanhados felizes de Coney Island. Iné¬ 
ditos, mesmo. E nos apanhados da viagem em "mon¬ 
tanha russa", então, chega-se a sentir o "frisson" 
terrível desse divertimento hysterico. 

Acho que nào aborrecerá ninguém. Nào é "su¬ 
per”. E' um film bastante agradavel e "sublime", 
mesmo, para o Programma Matarazzo. 

Depois, Lucille dansa um "black bottom"... 
Confesso que nunca vi igual. Nem o de Gilda 
Cray... — Cotação: 6 pontos. 

A PROVA DO AMOR (The Siren) - Colum- 
bia — Prod. 1927 — (Matarazzo). 

As primeiras scenas deste film, pela originali¬ 
dade da apresentação de Dorothy Revier, dá idéa de 
que se trata de um trabalho excepcional. Mas do 
thema, propriamente dito, para diante, cáe até ao nível 
do mais vulgar dos films. No emtanto, a salval-o da 
mediocridade de um film de Edmund Cobh ou Bob 
Curwood, estào as sccnas que citei, logo ao abrir do 
diaphragma. 

E’ um inicio excepcionalmente excitante. Ado¬ 
rável, mesmo. Aliam-se, para agrado, uma technica 
perfeita de machina e um sophisma magnifico. De¬ 
pois, vocês sabem, perfeitamente, Dorothy é um peda¬ 
cinho de gente que seduz, que encanta, que deslum¬ 
bra... 

Tom Moore é o galã. E* sympathico c nào é por 
elle que se compromette o film. Norman Trcvor, que 
sympathicamente vimos em Beau Geste e Lagri¬ 
mas de Homem", apresenta-se, desta feira, como vil- 


30 0 scu trabalho nào é máu. 0 que é péssimo é o 
sccnano que não soube aproveitar as situações que 
poderiam ser soberbas Otto Huffman c o homem que 
salva a situação final Jed Prauty, faz graça sem 
graça 0 director é a incógnita da estupenda propa¬ 
ganda do Programma Matarazzo Sempre, c fatal, o 
nome que deveria estar mais cm evidencia, embora se 
tratasse de um Duke Worne qualquer, c o do director. 
Depois, us artistas. Ou para pedras, repolhos, ovos 
mal odorosos e congêneres ou para elogios, primeiro 
o director E' cousa essencial 

0 scenario é que estraga horrorosamente o film 
Mas o trabalho de machina é satisfactorio. Ha, tam¬ 
bém, um accumulo muito sensivel de tragédia. De¬ 
pois, é tão repentina a cura de Norman E notem 
hem: o lom Moore, que levára uma bordoada no su 
percilio, apresenta-se com ponto falso na ferida Nor¬ 
man I revor, que quasi morre queimado, ao mesmo 
tempo, apresenta o rosto deformado mas sem o me¬ 
nor vislumbre de curativos... 

São coizinhas. . Depois, quando o galã caminha 
para o patíbulo, já se sabe que apparece o salvador 
Quanto mais a heroina! F é mesmo concebível que 
Dorothy terminasse prosaicamente dependurada 
numa forca? 

E um film que não aborrece. Mas estes senões só 
escaparão se uma razão mais forte desviar vossa at- 
tençàu ou se houver outro film melhor completando o 
programma 

Vão vèr o principio do film 

Cotação: 5 pontos. 


s. Bmm 


OS HOMENS PREFERE MAS LOURAS (Cen- 
tlcman Prefcr Bondes) - Paramount — Producção 
de 1927 

Ha tempos, quando " Cincarte " publicou umas 
considerações minhas, sobre op niòes de Anita Loos e 
Edna Ferber sobre Cinema, no Thcatre Magazine, não 
pensei que, mais tarde, precizasse emittir opinião so¬ 
bre Anita Loos. 

Ella escrevera, naqucllc artigo de triste memória, 
que. em synthese, o Cinema é tolo, desprovido de arte 
e que ella e o mando, consequentemente John Emer¬ 
son, estavam fartos de Cinema, para o qual sempre 
haviam trabalhado Eu considerei, então, que isto é 
falta de reconhecimento, etc No emtanto, agora que 
se exibiu em São Paulo "Os Homens Preferem as 
Louras" ou seja. o maior successo de Anita, é justo 

que eu considere este trabalho de quem tão pouco con- 
sideia u Cinema, mas que vive trabalhando nelle e 
vivendo delle. 

Como film, só tem a direcção de Malcolm St 
Clair. O que houver de bom, é delle. Do enredo, en¬ 
tretanto, que poderia ter, num volume, graça, espirito, 
observação admiráveis, nada ha de soffrivel a ob¬ 
servar. 

Ao contrario. Constata-sc que Anita, ao "super¬ 
visionar o trabalho de filmagem, preoccupou-se, já 
arruinando o scenario de parceria com seu esposo, cm 
avizinhar o film da peça theatral. Isto é o que se pos¬ 
sa chamar um artentado inqualificável á mais come¬ 
zinha regra do bom senso. 

Ella disse que a creadora no palco, primorosa, 
nunca poderia ser supplantada. Disse que a vida das 
palavras de Lorelei, na exiguidade atrós de um palco, 
era a suprema arte. No emtanto, agora que Ruth 
Taylor provou ser mais Lorelei do que a própria Lo¬ 
relei por Anita imaginada, agora ella estará preoccu- 
pada para demonstrar porque é que estragou tanto o 
film com a péssima adaptação que fez do seu argu¬ 
mento. Aliás, o argumento de Anita, considerado pon¬ 
deradamente, não resiste á analysc. E' fraco. Historia 
apenas, as aventuras pouco honestas de uma moça sem 
vergonha Isto, no emtanto, feito com gosto, com o 
necessário véo “diaphano" de que tanto falam os poe¬ 
tas, daria um film admiravel. Nas màos de um Lu 
bitsch, por exemplo, Mas como está, com uma exag- 
gerada critica aos francezes, com uma ironia engraça¬ 
da para com os inglezes, nào serve. Particularmentc 
para moças. Films assim é que fizeram o juiz de me¬ 
nores tomar providencias! 

Depois, naquelle quarto de hotel, com Ruth e Ali¬ 
ce a esconderem Holmes E. Herbcrt no armario e a 
abrirem a porta ora para Mack Swain, ora para Emily 
Fitzroy, ora para Ed Faust, ora para Eugene Bordcn. 
etc., é positivamente theatro e nunca Cinema! Nun 
ca! Nunca!!! Para um "vaudeville", por exemplo, 
theatral, aonde os recursos são escassos e curtas as 
maneiras para fazer "morrer de rir", ahi sim, é plau¬ 
sível aquelle entrar e sahir de gente. No emtanto, em 
film, é asnatico. Sem senso e sem gosto. Adnnra-me 
que Anita tivesse dito tudo aquillo de Cinema! Admi¬ 
ra-me, tanto mais, vendo, agora, o attestado notável 
que ella passa da sua incompetência... 

Tal é a minha opinião sobre o film. As unidades 
de tempo, também,'são muito rapidas. E a acção é, 
ás vezes, tão desencontrada, tão tola, quanto casanova. 

Mal St. Clair, nem que quizesse, nào poderia ex- 
trahir alguma cousa deste thema. 

Cotação: f5 pontos. 0. M. 
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*'• «Agora, passaiI 
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unia celebridade 

preie do xoni pelo 
landi) n seu corpo de 
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tes. Sonia, entretanto, não 
amava e não via a paixão 
nos olhos do seu director 
de bailados. Seu espirito 
ainda não era o de uma 
mulher feita, e pendia para 
o roseo clarão do surgir 
de uma mocidade des- 
preoccupada, que já acha¬ 
va massante ter' de se sa¬ 
crificar tanto para se tor¬ 
nar famosa, sacrifício de 
treinos, de ensaios, pressa 
em tudo. com pouco des¬ 
canço... E era mesmo por 
fugir á exhibição de sua 
pessoa, que, naquella noi¬ 
te, após o espectáculo sen- 
sacipnal do seu bailado 
"O Lvrio •Moribundo', 
ella se resolveu sahir pela 
porta dos fundos, da cai¬ 
xa do theatro, emquanto 
o povarco atirava flores a 
sua creada, que ella metté- 
ra no seu manleaux... 

E ella sc foi encostar a 
um joven que talvez tives¬ 
se <> mesmo desejo de toda 
aquella gente, mas não se 
atrevia a imiscuir-se com 
{Termina no fmi do 
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ESQUELETI5M0 



iARTIGO ESPECIAL PAPA O “CINEARTE”, POR 
OLVMPIO GUILHERME) 

Se ha, no mundo, paízes escravos submissos da 
jyjoda entre clles os Estados Unidos são. talvez, os 
que estão em primeiro logar. Porque, além de dictar 
.,s suas próprias usanças, esta terra importa, também, 
do estrangeiro as cxtravagancias que ficam codifica¬ 
das num estatuto chamado vulgarmente Moda, que ou¬ 
tra cousa não é senão a popularidade de um vestido 
que lá por Paris uma pobre costureirinha cortou e al¬ 
guém da rua de La Paix achou bonito e vestiu. A Ame¬ 
rica veste-se por todos os figurinos, consoante a op- 
pnrtunidade. E não satisfeita, ainda, inventa, cila mes¬ 
ma, e em quantidade assombrosa, os seus proprios ma¬ 
nequins, as suas próprias elegâncias — como se tudo 
quanto importa da Europa nâo bastasse para que as 
suas mulheres fossem as mais exóticas do planeta, 

O cabello tosado partiu daqui; daqui sahiram as 
saias curtas; foram daqui, também, com o typo "sufra- 
j, ctte " _ a bengala, o collarinho e a gravata; inventou- 
se na America a cintura baixa; dos grandes armazéns 
de modas de New York sahiram, também, os chapéos 
de feltro, a sonibfínha sem ponta, as bolsas immensas 
e sobretudo e além de tudo os decotes, os decotes for¬ 
midáveis, os decotes escandalosos, os decotes que ahi 
no Rio e em S. Paulo receberam tesouradas de todos os 
puritanistas, tudo foi originado aqui, pelos syndicatos 
que exploram o "sexo fraco” do mundo inteiro. 

Insaciável, porém, na sua ganancia de abraçar a 
terra, seja como for — acaba a America de estabelecer 
uma lei que certamente será a ultima que se decreta em 
matéria de moda: toda a mulher elegante precisa ser 
magra! 

A principio, pouco acceitavel, a nova exigencia era 
motivo para a chacota das que, pouco propensas ao 
immagrecimento, só viam nelle um perigo para a saú¬ 
de e alguns dollares de menos no preço dos vestidos. 
Mas bastou que as "estrellas” cinematographicas ini¬ 
ciassem os mais severos regimens para nada dever ás 
que já eram magras por natureza — para que toda 
esta immensa terra de Tio Sam deixasse de comer, de 
um dia para outro, como por milagre do demo. como se 
todas as mulheres tivessem inventado uma pastilha 
magica que as nutrisse sem engordar! 

Já lá vão mais de oito mezes que a moda se esta¬ 
beleceu por aqui — e o que nos resta, hoje, bem póde 
a minha gentil patrícia imaginar: a America toda ficou 
habitada por um novo typo feminino, esqueletico, es¬ 
quálido, de ossos a saltar, sem graça e sem belleza — 
porque belleza e graça não residem num feixe de os¬ 
sos ambulantes.. 

Mas, a que supplicios, a que martyrios, a que tor¬ 
turas não se sujeitam estas elegantes daqui para pode¬ 
rem estar cm perfeita fórma esqueletica! Abolidas 
completamente as refeições communs — a elegante de 
hoje precisa ser como aquelle celebre cavallo do inglez 
— treinada na fome, insubjugavel pela necessidade de 
ter alguma cousa no estomago, irresistível á tentação 
de comer pela manhã, ao levantar, uma codcazinha de 
pão torrado com manteiga, porque pão é feito com 
trigo e manteiga é leite condensado, matérias que es¬ 
tufam, que incham, que dilatam, que augmentam e que, 
portanto, são incomiveis! 

A dieta passou a ser um absurdo. Soffrendo toda 
a especie de privações, quanto á alimentação, todas as 
elegantes quasi morrem excitando a fome pelo exercí¬ 
cio physico, pela gymnastica forçada, pelo athletismo 
que adelgaça até fazer desapparecer a quem o pratica 
com tão reduzidas energias. 

E tão superiormente se implantou, entre nós, o 
regímen da fome por elegancia, que hoje não merece 
nenhum conceito o refinamento social de uma senhora 
que, já aposentada dessas tropelias, não se sujeita aos 
malabarismos estomacaes com a mesma falta de senso 
c a mesma resistência de uma "flapper” disposta a to¬ 
dos os sacrifícios para estar perfeitamente mumifi¬ 
cada. 

Tal disparate terá, breve, um fim trágico — como 
dizem os médicos que também falam sobre moda. 
Um estomago que só se alimenta com o sueco de nove 
ou dez laranjas por dia — tem, forçosamente, que ce¬ 
der. Nós precisamos de alguma cousa mais consisten¬ 
te, de alguma cousa mais forte e mais criteriosa para 
viver. Escrevendo sobre assumpto tão importante (!) 
ás minhas patrícias — ahi vae o meu conselho — que 
não foi requisitado, é verdade, mas que eu me apresso 
em expedir, porque sei que elle é razoavel: nâo sigam 
as americanas. Custe o que custar esse sacrificiozi- 
nho insignificante de não ficar tuberculosa, porque é 
moda sel-o, elle deve ser feito. Tudo quanto em moda 
o estrangeiro inventa — nós, ahi, de olhos fechados 
adoptamos. Que desta vez saibamos resistir á tenta¬ 
ção de imitar as americanas do norte. 

Sejam as nossas elegantes de compleição sadia e 
'°rte, sem entysi ca mentos e sem olheiras profundas; 
comam quanto llies saiba ao paladar; não se descorem 


e não se matem, trucidando-se pela fome — porque se 
ella hoje aqui é synonimo de bom tom c refinamento, 
nem por isso, ás pessoas de critério e senso commum 
deixa de ser supinamente ridícula. 

Quanto a mim, francamente, a uma creaturfnha 
vergada pela fome devoradora, de olheiras profundas 
e pallidas faces, já com aquella tosse secca e caracte¬ 
rística — eu prefiro, sem relutância e sem pejo, uma 
bôa rapariga de largas banhas, de vastas graxas, macis- 
sa, pesada, granítica — que come tudo quanto lhe cáe 
á mão, e que se não é uma estrophe lyrica a pousar 
nas azas de um zephyro, é, ao menos, uma mulher cri¬ 
teriosa e sensata, capaz de ser uma boníssima mãe de 
família. 

Em matéria de moda. sou de uma condescendên¬ 
cia formidável, de uma quasi escandalosa bondade. 
Chego mesmo ao desproposito de admittir, sem relu¬ 
tâncias, tudo quanto embelleze a mulher, tudo quanto 
a favoreça — até o supplicio sem nome da ondulação 
permanente, em que a paciente se sujeita a - uma ver¬ 
dadeira operação que dura seis horas e meia! 

Mas sou peremptoriamente contra o emmagreci- 
mento pela fome. Adelgacem, as mulheres, se isso 
lhes apraz, procurando outros meios mais suaves, 
amando desesperadamente um ingrato, casando-se com 
um estróina, soffrendo remorsos, dores de dentes ou 
uma necessidade qualquer que lhes vá minando a gor¬ 
dura. .. 

Pela fome — Nunca!... 


Secundam Laura La Plante em "Last Warning , 
da Universal: Montagu Love, Margaret Livmgston, 
Roy Darcy, Mack Swain, Slim Summerville e Bert 

Roach. 


Alma Rubens foi a primeira a ser escolhida para 
figurar em “Show Boat”, da Universal, sob a direcção 
de Harry Pollard. 

■B 

Frank Borzage já começou a filmagem de "lhe 
River”, com Charles Farrell e Mary Duncan. 


Jack Conv/ay dirigirá William Haines em "Alias 
Jimmy Valcntine". Será a mesma historia que já vi¬ 
mos com Bert Lytell. 

* 

0 segundo film de Thomaz Meighan para a Caddo 
será "The Mating Call", sob a direcção de James 
Cruze. Gardnes James, Renée Adorée e Evclyn Brent 
tomam parte. 

K 

"The Draling of the Gods” será talvez dirigido 
por Cecil B. De Mille, para a United Artists. 

% 

Nita Naldi figura em "The Model of Mont-mar- 
tre", que vae ser filmado em Paris, sob a direcção de 
Leonce Perrct e distribuído pela Paramount. 

W 

Edwin Carcwc pretende fazer um film na Ingla¬ 
terra e outro na China ou Índia. 

Finis Fox escreverá os scenarios e Dolores Del 

Rio será a estrella... 

% 


Olive Borden foi contractada pela Tiffany-Stahl 
para figurar em "The Albany Night Boat". 

Ricardo Cortez tenv o principal papel de "The 
Gun Runner". da Tiffany. 

« 

Em "None Bert the Brave”, da Fox, haverá uma 
sequencia colorida. 
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levaram .1 lei ra aiiierieaua. d.ale reeeliia 

uma vez ou oulra as uolieias mais aui 
maduras. l , ‘iniiic*!( mandava dizer coisas 
espantosas da.piella terra e foi uma de suas 
rarla*. ipie transtornou a cabeca de 1 ’atsv, 
levaiulo-a, ci»tn o pae, a empreliender a via 
':eiu penosa. Durante o trajeeto, lançados 
;>'ul.os na promiscuidade da terceira classe, 
alguma coi>a devia acontecer á pc.juena, e 
isto fracas ao vicio .pie o vellio tinha. O 
t , c *\ i"lio de Patsy servi,u para cjue elle po- 
, ^‘ >> e arranjar o rpie beber, c... era uma 
\ez a alegria de 1111 > olhos iniiocenles, a co 
rajfem emprelieiidedora de uma jovcii ir- 
latuleza lançada no redemoinho de Xova 


,nk ’ a (,lu ‘ ,n P«»r cumulo tiraram l>* 11, 

" o, ' n i ,:i " l ‘ eir " •'«•ccíuio ,ic m„, 

'} Ue v : ' ?" <lt: “ s , M:cl " rcs l>eilWc ris 

i'; '•"'T','""“-“l-ara^baú-roX,^ 
v ’ s * ah ' “"'«CÉW as primciras^lc 

^peancas. o desanimo acabrunhava-» 
;!<>de eme o trevvihn lora roubado 
iMuniett sempre a contar bravatas a dizer 
«|ue íiíjuillo era uma grande terra c a h|-, r 
de sua influencia na politica do pa iz. .. 
Algumas semanas depois. Patsy trabalha 
va. K.mnctt flanava e pae Tl.omaz vadia 
va (juanto podia, alimentado pelo S bons eba 
fulos c pela paciência da filha. Perdera*a 
moca o espirito combativo (pie tinha c as 
sim era mqmrtunada a cada passo pelos 
malandros da rua. 0 patrão lambem tira 
va sua “torra" do mau humor que sempre 
rcnioia, c a vida de Patsy s.‘. encontrou 
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, . .. 1 ;ils .v Miannon comeca 11a Ir 

at,(,a ,,,,s lindos prados verdes empi 

lanados em lesta primaveril, onde ella vivia eu 
«rt.iiM.nl.» de Ml pac. já p,c,li-p„M„ a ,| m ;„ 
, uma vez o trabalho por se considerar iuvali 
' . 1 als - v * ^mre^k-ao alvomco de >eus de/.e- 

: c,> a,mos * lm(| a como tuna f|,„ viçosa e per 
ininada, acabava de ter uma alegria Mtfmfienti 

va . na V,(1:| • M "•'»!.ido conto são ternos c sen>i 
U ' h ns cura Mes nascidos na Irlanda, e a peque 

! i:i t ’" In ,m,M " m:,i " r '”»zãn tini,.-, que por forca 
herdar esse temperamento romântico, e impres 
xomsta de >eu povo. Patsy unhara um trevi 

,, !í , .'l 1 ^ a vd,la |,ruxa Hit- dizia portador d. 
te hedade. Nunca até então ella h- M.ilira de 
la! maneira arrebatada d ei.thusiaHiio p c .)., 
'id,t. Conservando,) eom 1. imvím.. .....0.. 1 . 


motivos de desapontamento. Appare- 
ecu a li no bar em que ella sen ia um 
rapaz <iue tivera ideas de ser campeão 
de box. mas (jue meia duzia dc soccos 
bem applicados fizeram mudar de 
i«léa. Tim viu através do vidro OS 
olhos de Patsy e encantou-se. Fez-se 
«nni^o da eaixeirinba. que ainda lhe 
emprestou o dinheiro da refeição, e 
proiiietleu voltar sempre que pudesse, 
hmquanto isto, Patsy via loti^e o dia 
em (jue hmmett lhe faria sua esposa. 
Xo baile, a noite, no "Cremi.o" ella 
bem que notou a freqquencia dos < <11 ia 
res para aipiella outra serigaita. ma> 
nem por sombra desconfiou da menti 
ta, de tal forniu que lhe entregou tod<» 
o dinheiro economizado, afim de ver 
preparado o casamento. ÍJuando. p" 
rem, ia falar com o padre, no dia se¬ 
guinte, presenciou uma coisa espan 
tosa: Kuunctt acabava de casar com 
aipiella outra do baile e ali mesmo re 
cebia a pequena nos braços, convenci 
do. Foi muito forte o choque para 
aquelle coracão bondoso. De volta 
para o bar. p »r infelicidade, Patsy ti 
ubá que servir os noivos, reunidos \a 
rios amidos numa ceia animada. Tim 
traz 11111 presente a Patsv que ijiadver 
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íll Damíta 
Chegou o Hollywood 

(POR L S MARINHO - REPRESENTANTE 
OE "CINEARTE", EM HOLLYWOOD ) 

Eu não garanto muito, poder escrever, hoje, pelo 
menus, pois tenho a cabeça ás voltas, não sómente pelo 
grande prazer que me foi proporcionado á tarde, como 
também, devido a alguns copos dc .. refrescos "You 
know" eu sou contra a prohibiçào .-. e por isto. gosto 
de “refreshments"... 

Lily Damita está em Hollywod que querem mais" 

Miss Damita está cm Hollywood, contractada pa¬ 
ra Samuel Goldwyn, e devido á sua chegada, um chá 
foi cfferecido á imprensa local e aos representantes es¬ 
trangeiros. 

Mas. vamos por ordem. 

Não qutfo falar do convite para este chá (que 
chá!) nem do jantar que a “Hafco" vac offerecer-lhe 
na pronta semana, nem tão pouco da festa que a Fox 
offecece á sociedade na próxima sexta-feira Nada 
diMo... 

Sómente quero dizer que hoie, pela madrugada, 
um grande incêndio destruiu o "stage" numero um. 
da Fox... Foi tudo queimado, e lá estavam "sets’’ 
para Marcella, para June Collier e Lois Moran. E que 
"sets!. .. Fazia gosto se vêr a cidade destruída — um 
"set" do film "Plastered in Paris". Foram enormes 
os prejuízos... mais de duzentos mil dollares. é o que 
dizem... 

Depois que deixei a Fox, depois que admirei os es¬ 
combros, palmilhei o Santa Monica Boulcvard até a 
United Artists, onde o Goldwyn tem seus novos es- 
criptorios, e onde havia o chá, e havia também aquillo 
que os inglezes são loucos e que os americanos não po¬ 
dem ser, porque a prohibiçào não permitte. 

Foi uma tarde que a "Lei secca" era como se nun 
ca tivesse existido. Si todas as festas, que sou convi¬ 
dado, fossem igual a de hoje, onde a sympathica pro- 
hibição não passasse de méra palavra, eu tinha que 
deixar Hollywood no dia seguinte, ou então, minha es 
posa, teria sempre que me esperar com um rolo, como 
faz a mulher do Charles Murray, nos films. 

Presentes á festa, estavam as mesmas caras . 
isto é, os mesmos representantes, anteriormente men¬ 
cionados. Os mesmos com excepçã.o de um novo. che¬ 
gado recentemente de Paris. Também estava o Sa¬ 
muel Goldwyn, cuja calva brilhava mais do que uma 
estrella, e não sei se Miss ou Mrs. Goldwyn. Embora, 
que pequena!... Muito distincta e de quem me sym- 
pathisei. Também lá estava o Louis Wolhein, com 
aquelle bruto nariz, amassado... e demais convi¬ 
dados. 

Depois appareceu Miss Lily Damita. 



AS PRIMEIRAS PHOTOGRAPHIAS DE LILY DAMITA. NCS ESTADOS UNIDOS 



Foi quando começou a festa... 

Mas, que irei dizer de Miss i Damita? Vocês 
todos a conhecem; aquella mulher viva. tão cheia 
de "it”, tào encantadora, tão... 

Eu já tinha bebido uns dois "refrescos"... 
outros que também beberam, estavam encostados 
pelas paredes... ainda por cima eu tinha o es¬ 
tômago vazio, e não me consta que faça bem, 
(cha!) sem que o respectivo reservatório esteja 
repleto. 

Demais, havia também muita gente, todos a 
querer impressões, como se ali, naquelle dia, fos¬ 
se logar para entrevista... Eu, absolutamente, 
não podia pensar em entrevistal-a, porém, con¬ 
versando, aventurei-me a fazer algumas pergun 
tas, entre as quaes, se conhecia ‘Cinearte ... 

—Do Brasil? Conheço muito. Eu o rece¬ 
bia. ás vezes, em Paris. 

Quasi calii para traz, e se nào fôra o repre¬ 
sentante do “Cme-Mundial” estar perto a mim, 
cahia eu, copo e tudo. Neste momento, eu sabo¬ 
reava mais um... refresco, e aq ouvir semelhan¬ 
te cousa, larguei o copo e mudei a lingua de in- 
glez para portuguez. 

Sim, Miss Damita fala portuguez, posto que 
seu sotaque seja um tanto carregado. Aprende¬ 
ra em Portugal, onde estivera durante a guerra. 
Por vezes pensei que ella era portugueza, tal a 
perfeição com que fala. Em Hollywood, que 
prazer maior poderia ter, do que encontrar uma 
estrangeira, no Cinema, falando o idioma de 
Eça? Nesta terra, onde todos pensam que na 
America do Sul, cm geral, fala-sc hespanhol? 

Deixo aos leitores, avaliarem esta sensação 
indescriptivel... E o modo irresistível pelo qual 
Miss Damita falava portuguez... Tiro a conclu¬ 
são de que nào estava tão ruim assim, a ponto de 
não me sentir satisfeito com a bôa nova. 

Lily Damita contentava a todos, isto é, com 
todos oodia sc entender, ora em inglez, ora em 


francez, allemão. hespanhol, italiano, portuguez 
e mais um ou dois idiomas. 

"A charming girl full of pep", como ouvi 
dizer. 

Nascida em França, de mãe hespanhola. 
Damita tem nas velas o sangue quente, este san¬ 
gue capaz de revolucionar a cabeça de muita 
gente... Pelo menos, hoje, todos estavam revo¬ 
lucionados, não sómente pela falta da lei secca 
ali reinante, como também, pela graça viva e es¬ 
pontânea que emana de Lily. 

Uma vez lhe disse que no fim do dia. devia 
ter a cabeça ás voltas, tanta era a confusão de 
linguas. "Nem diga", respondeu-me. Neste 
momento, passou por mim Miss ou Mrs. Gol¬ 
dwyn e perguntou-me se eu estava "ali right". e 
sem esperar pela resposta, gentilmente pegou-me 
no braço e levou-me para a logar onde elles cha¬ 
mavam "departamento annexo"... 

Foi mais um por conta, uma conta que eu 
nào sabia a quantas andava; o secretario do 
Hafco, muito animado com... tantos refrescos, 
informava-me que o club offerecia um jantar a 
Miss Damita, no fim da semana, e accrescenta- 
va: — "ha lei secca no jantar". 

Bem, vamos mudar de as$umpró\ Eu náo 
fiz ainda a entrevista respectiva com Lily Da¬ 
mita; isto que ahi vae, chamemos de preliminar. 
Daqui a tres ou quatro semanas, quando ella es¬ 
tiver trabalhando, fazendo o seu primeiro film 
para a America, então irei vcl-a e entrevistal-a. 
quando não seja pelo menos, o prazer de conver¬ 
sar em portuguez. 

Beijei aquella mão linda que me estendeu, e 
com saudade disse-lhe adeus. 

E, durante minha viagem de volta, vi pas¬ 
sar o Vallace Beery com uma enorme barba, 
guiando seu bello carro. 

(Termina no fim do numero) 
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Eric KanM- . . . 
Anna Karena .. 
t* O 'luU* Carti . 
0 irmão tio Cond 
Sua esposa .... 
Victor. 


Eric Kardo*. n mais valente c destemido 
(IueIlista da Hungria, jogava as cartas com a 

mesma paixão com <jtie manejava a espada. Na- 
<.|iiellc tlia estava elle a gozar a vida entre um 
royal llu>li no jogo do poker e o olhar dc 
uma mulher bonita, quando impertinentemen- 
te n chamou ao campo da honra o desafio de um 
rival de amóres. 

I’ara o joven íCrie o bater-se em duello 
ei.i um incidente de somenos. Quantas e quan¬ 
tas \ezes, como um personagem dos romances 
de iapu e espada,, não tinha elle sabido a campo, 
corajosamente, para enfrentar dois e tres con¬ 
tendores, cada um por seu turno, emergindo da 
luta sem um simples arranhão? Para elle, 
D Artagnan de nova especie, a esgrima era o 
seu passa-tempo favorito, e, ao receber um de¬ 
safio, recebia todos com o mais airoso dos sor¬ 
risos, convicto de mais uma victoria pela es¬ 
pada . 

E, de facto, a luta (Jurou pouco A 

porque o seu contendor, desarmado /f k 

por um golpe de Eric, confessou-se //C 

vencido, retirando-se do campo com fl ^«*4 

um ferimento no hombro. // 

Serenada a desavença, entrou jj 
Eric a falar com um cavalheiro que 

de longe, attrahido pela sua mM 


goem era original e parecia calhar 
ísamente bem com a personagem do 
idachim. J inha elle que seguir iinme- 
diatamente para o Castello de Carti 
como um amigo particular do irmão 
do Conde. Lá chegado, pondo em 
pratica a sua labia e profundo conhe¬ 
cimento da psychologia das mulhe¬ 
res, iria ■ Eric arranjar um namoro 

com a camponeza afim de desilludir o 
velho Conde nas suas pretensões ca¬ 
samenteiras. 


viera 

fama, afim de propor-lhe um negocie 
original. 

O cavalheiro em questão era c 
irmão do Conde ile Carti, poderoso 
senhor do condado do mesmo nome. 
Já adeantado cm annos,. havia o Conde 
contractado casamento c o m uma 
camponeza dos seus dominios para 
cujo nome se propunha a passar toda 
a sua fortuna. As bodas teriam logar 
muito breve, e nara arraniar um pc. 


Acceita 


a proposta e recebida a 

F l Primeira parcella do paga- 
I mento, que, digamos de passagem, 
era feita por meio de um cheque em que 
o imorio do irmão falsificava o nome 
do Conde, seguiu Eric para o Castello. 

ina vez no antigo solar, começou 
logo o rapaz a sua campanha. Sem 
ter ainda se defrontado com a rapa- 
riga a quem .devia conquistar e, por 
' conseguinte, sem conhecel-a de vista, 

entrou Eric a fazer a côrte á primeira 
mulher que se lhe apresentou no castello. 
la o flirt” a bom marchar, quando appa- 
rece na sala o irmão do Conde. Para sua sur- 
pieza,, seguia o galante profissional amoroso 
numa scena que muito promettia, mas — ó 
diabo! a mulher em questão era a sua própria 
esposa! 

Explicado o “qui-pro-quó”, foi Eric man¬ 
dado ao jardim do Castello, onde, segundo todas 
as probabilidades, deveria encontrar-se- c o m 

Anna Karena, a camponeza que si a sorte não lhe 
losse trocada, seria muito breve senhora do 
Castello de Carti, usurpando á familia do Conde 
a grande fortuna que esta tanto ambicionava. 

Mas ao defrontar-se Eric com a mulherzi- 
nha que devia ser transformada em sua viclima, 
a surpreza foi então toda delle! Anna Karena 
era nada mais nada menos do que uma sua.an- 
tiga namorada. Eric causára-lheum desgosto e 
a rapariga, por despeito, quiz então acceitar a 
repetida proposta do Conde para um casamento 
a contra gosto de toda a familia. 

Realizando as suas bôclas com o rico se¬ 
nhor do condado de Carti, teria Anna conse¬ 
guido uma ampla victoria sobre o volúvel Eric. 
iv era por isso, pois ella verdadeiramente não 
amava ainda o velho titular, que Anna ia se 
deixando levar pelo -destino que lhe preparava 
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Ifa 0 Kz? o seu apicc, isto é, o seu “climax” é grande, 

: emocionante c c dramatico. 

) DIABO (The Flesh ant Não deixa, entretanto, de ser forçada a cn- 

VI.) Producção de 192/ tfada de John Gilbert no quarto de Greta Gar- 
) bo. Foi para tirar partido do que se segue, isto 

c. das scenas em que Lars Hauson os surpre- 
abo", o reflexo da paixão hende. Mas estão tão bem dirigidas estas sce- 
algum tempo conservou nas e é tão formidável a interpretação de John 
John Gilbert e Greta Gar- Gi líber t, Greta Garbo e Lars Hauson que a gente 
> extraordinários, que de esquece tudo o mais. 

n da erupção dc films de O thema é de amizade como já disse. Idéa 

mundo, como um produ- velha, portanto. Mas o estylo empregado na 
ima faisca mais deslum- sua defeza é tão bello, o estudo"de seus caracte- 
temporal, como uma ver- res centraes, é tão perfeito e a intromissão de 

ipumejam novos talentos Greta Garbo é tão intelligente que se tem a im- 

tros triumphos na traje- pressão de quem vê novidade. A caracterização 

ima Arte e desmentindo moral de Greta Garbo, figura que devia appare- 
ca e insophismavelments, cer apenas como elemento decisivo para a com- 

Cinema de diversão in^e- pleta prova do thema, a sua “Felicitas” nas 

s pesados e injustos e lhe mãos de Clarence Brown tomou proporções gi- 
da sorte. gantescas, quasi que fazendo desapparecer as 1c 

"ima do Cinema. Não se John Gilbert e Lars Hauson. Ahi justamente é 

ental-o como argumento que está o valor da interpretação do director. 

em que tenha sido posto Com isso elle conseguiu muito maior interesse 
nseco do Cinema. Mas é para o film. Greta Garbo é o elemento do suc- 

itivelmente. E um gran- cesso de "A Carne e o Diabo”. Ha momentos no 

Um grande film que re- film em que ella domina por completo toda a ac- 
>óde haver de mais agra- ção. A sua "Felicitas” é mysteriosa, fascinante, 
ma pode apresentar para seductora . 

rias se encham de ouro e E’ uma mulher fatal, na extensão da pala- 

: artístico se faz hoje, nos vra. O seu caracter desenhado por Clarence 

Brown é repleto de sombra e luz. E' antipathi- 
romance de Sudermann co, mas é curioso. E por isso attrahe, seduz, do¬ 
er, autor dos scenarios mina tal e qual o que faz com os homens fio 

’ ^ es te:s últimos tempos, film. Creio que Greta Garbo tem nesta fasci- 

)iabo . Não sei si lá ha- nante "Felicitas", o maior trabalho de sua car- 

ra se fazer um film com reira. Receio ate que ella cause térriveis estra- 

iuccesso. Acredito que gos nos corações dos "fans" brasileiros, tão ten- 
como fosse, a verdade é tadora é a sua caracterização. Ella é o typo da 
: «meteres, a nova ver- mulher differente. Não sei mesmo si é bonita. 

* de amizade e a analyse Mas tem q Ua ]q Uer cousa de exotico que préndé, 
paixões humanas, tal e enreda. E > d ; gna de morrer pelo seu amor 

i. sao obra exclusiva do Creio que a sua « Felicitas .. muit0 se parece 

>res Benjamin Glazer c com ella própria. a Greta Garbo que John Gil- 
almente o ultimo que — bert amou loucamente. 

a enender — interveiu Lá ia cu me desviando novamente 

inuidade, naturalmente A acção toda do film. nella estejam presen- 

actT? dizer :eS K U nà0 Grcta e John é morna ' quente como 

actor do grande tr.um- um be.jo dos dous. Só de vez em quando um 

o que representa o film dose-up” de Barbara Kent vem mesmo a pro- 

“ ^ U f i, Sta ° -° d * ra ' P0Slt ° para na ° Provocar incêndios. A historia 

osse o film nao offere- e poderosa p;lo tratamento. A technica é for- 

ue se nota no seu todô, midavelmente perfeita. A atmosphera allemã e 

toZ a " la Ptr 3 a” 1 '" 3 PrUSSÍana im Pregnam todas as sce- 

das as suas sequen- nas. Aquelle principio, no quartel, dá logo a en- 

um so o estylo que en- tender que se trata Ho „—j.rn_ • . - 


O encontro delle e de Greta ahi 
lmdo. maravilhoso. E' tal e qual o encontrTd' 
dous jovens corações ardentes, vigorosos destU 
nados a sei amarem com fogo. As scenas do ca 
ramanchao... Que linda! Que beijo' 

O duello em silhuetas e a scena seguinte 

bem servem para mostrar o que é narrar uma 

historia em Cinema. O encontro furtivo^a 
praça... v o na 

As scenas em que Greta procura reconquis¬ 
tar o coraçao de John. A tremenda luta mental 
que se trava no coração deilé. E* uma successão 
ininterrupta de scenas e sequências formidáveis 
que seriam o sufficiente para fazer Clarence 
Brown, nao fosse elle já um grande director 

Resolvi parar aqui a citação das scenas de 
A Carne e o Diabo”... E' preciso terminar 
Entretanto, atrevo-me ainda a affirmar que ha 
tantas outras scenas bôas que 

Bdm... A caracterização de John Gilbert é 
perfeita. Nao é tão vibrante quanto a de Greta 
Garbo, mas é grande também. E o seu trabalho 
e magnifico. Entretanto, creio eu que pela sym- 
pathia do seu papel Lars Hauson lhe é superior. 
Não sei, mas o seu modo de representar é tão 
discreto e photogenico, — sem a violência de 
John... 

A comedia não está muito bem representa¬ 
da . Em todo o caso, como a dramaticidade não é 
forte em demasia Clarence achou desnecessário 
introduzir muitos incidentes comicos. Incluiu 
apenas os absolutamente indispensáveis ao equi¬ 
líbrio da acção. Barbara Kent e George Faw- 
cett, dous importantes factores no desenvolvi¬ 
mento da acção, ella como agente de um “sub- 
plot” de grande belleza e sentimento e elle como 
elemento de resistência ao “climax”, são jus¬ 
tamente dous dos mais importantes expoentes 
escolhidos para imprimir humorismo em algu¬ 
mas sequências. O typo representado por Ge¬ 
orge Fawcett é extremamente humano. E' ma¬ 
gnifico o desenho de caracter que com elle fez 
Clarence Brown. O seu amor á bebida como jus¬ 
tificativa para aquelle sermão violento e inespe¬ 
rado. . . aquella piteira. .. Ah! só a piteira diz 


uc um granae mm, impressão 
que se vae accentuando cada vez mais até o fi¬ 
nal, pelo admiravel estylo com que se vae de¬ 
senrolando toda a acção. Quanta scena de ima- 
gmaçao fina, subtil! Quanta passagem de se¬ 
quência admiravel de subentendimento. Pres¬ 
tem attenção na maneira intelligente e nova 
como umas sequências vão preparando outras, 
ora por meio de titulos falados, ora por meio de 
acçao. Subtítulos, apenas vi tres ou quatro. As¬ 
sim mesmo sem elles tudo seria 
comprehendido da mesma fórma 
Quanta scena formidável de 
expressão encerra este trabalho / 

admiravel! E tudo com n menor /í 

numero possivel de gestos, com o \ * 

menor numero possivel de movi- V 

mento. Pura composição, tudo, o 
que prova mais uma vez o talento 
de Clarence Brown. Elle arranca 
o máximo de expressão de todas as vSfiÀ 
scenas unicamente por meio de *r//í 

composição, arrumando os caracteres e l/m 


SCENA DE “A CARNE E O DIABO 
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iBlISfe N O MIO 

.j alguma cousa mais que uma simples ami- 
' k não abalada por um quasi adultério. Por 

a “A Tarne e o Diabo” não póde ser in- 
cluido entre as grandes conquistas da Arte do 
Silencio. Mas ainda assim é um grande film. E' 
pena que as copias que para aqui vieram tenham 

tido os seus letreiros refeitos. Quem os refez 

(‘iiictideu tle fazer literatura c cousas peores 

ainda A sequencia passada no quarto de “Fe¬ 
licitas" é immoral unicamente devido a lingua- 
cm quas i livre dos titulos falados. Além disso, 
ha titulos falados que a gente logo vê que foram 
introduzidos aqui. 

Não percam o film em hypothe.se nenhuma. 
Si o fizerem terão praticado um peccado muito 
grande Greta Garbo e John Gilbert amavam-sc 
apaixonadamente quando Clarence Brown os 
dirigiu nas aceras de amor que vocês vão vêr. E’ 
só o que lhes digo... 

Cotação: 9 pontos. — P. V. 

mm 

MINHA MAE (Mothcr Mocliree) — Fox 
Prnducçáo de 1928. 

Tm film que não devia ser apresentado 
como superproducção porque c até. cm certos 
treciios, Im.mii cacete. 0 eterno thema do amor 
dc máe. apresentado com “liokum” c com Bclle 
Hcnuctt apenas com uma cabelleira mal arran¬ 
jada . 

Entretanto, bem que poderia ter sido assim 
um film com o titulo de ‘ Lagrimas de Mulher”... 

Secnas consideráveis e outras bem fracas. 

Não sc sabe porque ba uma guerra para 
terminar com o armistício tia seena seguinte. E 
note-sc <|iie Victor Mac Laglen e 'Tal Mac Na- 
niara estão no elenco. 

Neil Hamilton c Constance lioward for¬ 
mam o par amoroso. 

Cotação: h pontos. — A. K. 

— Para pagar talvez o piano novo colloca- 
ilo no Patlié vellio. n Cinema que apresenta retst- 
ilios de tim.s, o Pathé-Pnlace apresentou uma vc- 
lhi»ima comedia de Cariito pára coníumlir com 
o "Circo" (|ue estava ao lado no Capitoho. Mas 
n programma não correu como um mar de rosas 
porque o publico foi... dc Circo! 

Falava-se tanto do Piníild, mas ellc atten- 
deu a Agencia da United com o caso do “Ladrão 
de Bagdad". L ellc não offerecia preços popula¬ 
res... dava logo uma carteira de entradas ao 
espectador! 

CAPIIOIIO 

A TENTAÇÃO DA CARNE (The Way 
"I AIITIesli) — Paramount. — Producção tlc 
1027. 


SCENA DE 

"ESPINHOS DO AMÔR‘ 
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A opmiao sobre este film vae atrazada, por 
mrnlia culpa apenas. Fu tenho atrazado, aliás, 
uma porção delias, mas agora, cu vou tomar jui- 
zo e voltar aos meus ternas de Para-todos. 
de opiniões em dia.- 

Ate ja me esqueci do c|ue eu desejava dizer 
desie liJm. "Tentação da Carne” começa com o 
despertar de uns garotos que faz lembrar as pri¬ 
meiras partes de "Honrarás Tua Mãe". Depois 
eae para "Honrarás teu filho”. Desc» rolam-se 
secnas admiravelmente bem interpretadas, ou¬ 
tras de sentimento e algumas de "liolainT’. 

Agrada em cheio a seena em que Lniil Jan- 
mngs yae ao tbcatro ouvir o filho tocar violino. 

Kstara exaggerada a transformação de 
Lmil Jannings? Pelo menos devia ser mais ac- 
ecntuada a tentação. Phyllis Haver está esses 
assombros como contaram algumas criticas ame¬ 
ricanas. Muitas sequências interessantemente 
ligadas por iusões. Funil Jannings um tanto 
cxaggcrado, depois da tentação, mas em conjun- 
eto o film agraciará. Este argumento já foi fil¬ 
mado pela própria Paramount sob a direcção de 
De \lillc. *s2<»i a sua inescjuecivel “Vassalagem". 
Ha Varias modificações, é* logico. Fm “Vassa¬ 
lagem" ellc (Ravmund Flatton) voltava aleijado, 
viciado por drogas e só sua mãe, Kdythc Cbap- 
man o reconhece, mas morre com o choque. Xo 
jury ninguém o acreditava. Sua esposa, Katl.i* 
lyn W illiams, já estava casada com Flliott Dex- 
ter etc. 

Esta tbese da "Morte Civil" já tem sido ex¬ 
plorada por diversos romancistas. Agora mes¬ 
mo. na Alleinanlta, um tal Hans 1’eiirendt pro¬ 
cessou a Paramount d : zendo-se autor da histo¬ 
ria. A Ufa é (|ue devia processar a Paramount... 

Cotação: X pontos. — A. R. 

A CHAMMA 1)0 AMOR (The Magic 
Flaine) — United Artists — Producçáo de 
1927. 

Vilma Banky e Ronald Colman! São os 
dous namorados mais cpieridos dos "íans". Com 
ellcs cm seena o film póde deixar de ser bom. O 

direetor póde ser o peor do mundo. Xada mais 
importa além delles doi>. Os seus "fans" acor¬ 
rem pressurosos para vel-os. Para vel-os unica¬ 
mente. Interpretação, direcção.scenario. histo¬ 
ria. montagens — palavras (jue são esquecidas 
• cptando Ronald e Vilma se amam na alvura dit 
téla... Satisfazer o>> seus "enlouquecidos" ad¬ 
miradores é tarefa um tanto íacil: basta uma 
partícula de romance, uns beijos cândidos como 
o olhar delia e uns sorrisos sympathicos como o 
olhar delle... Vilma e Ronald... romance — 
amores Ivricos... idyllios poéticos... Vilma e 
.Ronald... 

Mas "A Cliamma do Amór" não tem só 
isso. Hehry*King commandou todas as secnas 
Bess Meredyth fez uma bòa adaptação June 
Matbis escreveu optiny.i continuidade lia uma 
seena de amór que é um portento 0 romance 
dos dois queridos astros é mimoso c sentimen¬ 
tal Ronald no fim faz um prineipe de reino 
imaginário. O "plot" muda-se para ambientes 
reaes, de grande luxo c opulência. Ha uma lin¬ 
da seena entre os dois no final. L além disso 
tudo Ronald faz um villão. E que villão! A gen¬ 
te chega até a duvidar da bondade 
apparente do eterno namorado de 
Vilma Banky. Eu não me lembro de 
ter vísto sujeito mais fervoroso do 
que o "Conde Casati . 

E’ visivelmente uma figura sinis¬ 
tra, fabricada para causar cffeito. E 
o tvpo do villão de tbcatro... 

Vilma está linda e amorosa como 
nunca. No circo ella é a mais encanta¬ 
dora das acrobatas. Enti etanto, não e 
a Vilma que faz apaixonados. Falta- 
lhe a alma. E’ o seu corpo apenas. 
Mas cila torna a ganhar a alma nas >e- 
quenciasdo fim. Ahi sim. 1 aivez 
não seja tão bom o seu trabalho. Mas 
é Vilma Banky! 

0 assumpto como os leitores ja 
entreviram não é grande cousa. Dá a 
impressão de um enredo, feito meca- 
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nicamente. E* uma misturada dc melodrama, 
drama, comedia v romance. Metade das compli¬ 
cações fabricadas pelo autor têm logar num cir¬ 
co. A outra metade desenrola-sc dentro dc um 
reino imaginário, desses que os leitores estão 
cansados de conhecer. Disse complicações, e 
com alguma propriedade. Sim, cm vez de si 
tuaçoes.o film apresenta complicações. 

Entretanto, a direcção cuidada e moderna 
de Hcnry King — que nao esta absolutamente 
»i vontade, fora do seu elemento — dá um aspe¬ 
cto agradavcl ao "plot”. Aquclle principio todo, 
a apresentação do circo e dos "numeros" do pro- 
gr.muna, o idyllio amoroso dc Ronald c* Vilma 
na escada da carroça c o final são pontos que o 
recotnmendann sobremodo, Além disso, clic 
conseguiu ângulos inteiramente novos ,e verda¬ 
deiramente interessantes. A continuidade esta 
bem feita, technicamcnte. A adaptação do 
mesmo modo, descuidou-se, entretanto, da ca¬ 
racterização. Além disso, eu creio que ella não 
trouxe para a téla o verdadeiro espirito da his¬ 
toria dc Rudolph Lotliar. Por ahi vécm os iei- 
tores que Henry King não podia fazer mais «lo 
que o que fez. 0 luxo das montagens, a gran¬ 
diosidade de certas secnas c a technica de ma 
china moderníssima são outros íactores do 
successo de "A Cl mm ma do Amor”. 

E’ um romance. Vilma c Ronald lhe dão 
vida. Não d real. Mas passa. E’ assim como 
uma essencia ordinaria num frasco finíssimo... 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 


&YRIC0 


A FAVORITA DE SUA KXCELLEX- 
CIA (Ufa) — Prnducção de 1927 — t Prog. 
Urania). 

Comedia typicamcnte allemã. que não loi 
tratada como devia. 0 assumpto é bom e encer¬ 
ra mesmo certa ironia que iiã/» foi aproveitada. 

Só podia ser tratady de duas maneiras: ou com 
finura e delicadeza, ou com "slapstiek". Pois 
bem, não fizeram nem uma. nem outra cousa, de 
modo que a gçnte espera sempre uma seena ri¬ 
dícula, mesmo dentro de uma sequencia com 
ares de fina. Assim mesmo ba muita cousa en¬ 
graçada. Diverte. Satisfaz. Entretanto, eu 
acho que Olga Tschechowa. uma das mais Del¬ 
ias figuras da téla, sem duvida, merece íilms 
muito melhores. Quanto a Willy Fritseh e 
Hans Junkermann, elles já estão habituados 
com esse genero dc "operetas" cinegraphieas... 
operetas pelos fardamentos, fantasias, monta¬ 
gens, etc. Lydia Potechina tem um pequeno 
papel. Olga Tschechowa vale o film. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

A LEI DO DESERTO (The law Oí The 
Range) — Metro-Goldwyn. 

Os íilms de Tini Mac Coy continuam a ser 
um pouco mais elevados do que a massa com- 
mum dos íilms de "cow-boy”. Elle c Rex Lcasc 
são dois irmãos qu? amam Joan Crawford. Eu 
acho que se mais irmãos houvessem, elles ama¬ 
riam Joan Crawford. Bòdil Rosing bom typo. 

As scenas nocturnas concorrem para o 
agrado do film. O incêndio c que deixa a dese¬ 
jar. 

Cotação: 6 pontos. — A. R. 


PARISIENSE 


OS MYSTERIOS DO CONTINENTE 
NEGRO (Les mystéres du continent noir) — 
(Popular). 1 

Mais um film do natural, mostrando usos e 
costumes africanos, vendo-se também as expedi¬ 
ções medicas em cojnbatc a moléstia do somno, 
sem nada conseguir conv o qui sc apodera dos 
espectadores que não querem estudar geogra- 
phia. As mesmas “bellezas” de sempreOMa 
photographia. 

A. R. 
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(FIM) 

troto do dinheiro clr um velho?! Arma não deu 
resposta alguma. O seu olliar, porém, parecia 
uma imprecarão contra o rapaz, fora elle que a 
obrigara a tamanho desforço — c era por causa 
delle que cila se expunha áquella aventura, para 
vingar-se! 


Emquanto isto, sem nada desconfiar, seguia 
o Conde Franz com os preparativos para o casa¬ 
mento. Para o nome da futura esposa já havia 
elle passado não só a posse do Castello de Carti 
como a de outros haveres de sua propriedade. E 
o irmão Leslo e toda a família via approximar- 
se a hora do fatal consorcio, sem que o famoso 
Eric conseguisse arruinar para sempre os amo¬ 
res do velho. 

Um pouco mais seremos na zanga, estavam 
Eric e Aiina a conversar a sós, quando se appro- 
xima do grupo o irmão do Conde, e chamando 
o rapaz á parte: 

— Entreouvi o que dizia. O plano é mag¬ 
nifico — porém melhor seria si. a pudesse levar 
para que nós o surprehendamos, nos dê um si¬ 
gna)— apagando a (uz! 


Com tudo isto concordou Eric, mas intima* 
mente o seu maior desejo era ganhar uma si¬ 
tuação vantajosa para Anna. O intuito d 0 ra¬ 
paz, ao sabei da trama que contra a pequena 
estava formando a familia do Conde, era arran¬ 


jar as cousas de maneira a desmascarar o ir 
mao, irmã, cunhada e quem mais estivesse conlrn 
o casamento, deixando á camponeza a livre acção 
de seguir o seu destino. 

Para commemorar o encerramento das vin 
dimas amiuaes, havia o Conde organizado" uma 
caçada para a qual estava convidada a sua fu 
tura esposa assim como Eric. Tendo os dois sc 
negado, á ultima hora, a acceder ao convite, 
pensou o irmão do Conde que o rapaz assim 
procedia para levar a effeito o seu plano de 
cunduzii Anna ao seu quarto para lá ser sur- 
piehendida pelo Conde e assim terminar o noi- 
\ado. Mas Eric tinha intenções bem diversas! 

Em vista da recusa ao convite, recebida 
quusi á hora da partida, começou o irmão do 
Conde a levantar a sua pontasinha cie suspeita 
contra a camponeza. Si o irmão quizesse se cer¬ 
tificar da verdade, que Anna deixava de ir á 
caçada para ficar a sós com o seu supposto na¬ 
morado, era só esperar um pouco que o proprio 


Leslo o levaria a um aposento da, casa onde ti¬ 
nha toda a certeza de encontrar os dois. Estava 
o finorio do irmão ainda a falar, quando viu 
pela janella de Eric apagar-se a luz, conforme 
tinha com elle ajustado. 

— Vamos, Franz, vaes agora ter a certeza 
do que te digo, que essa camponeza anda te en¬ 
ganando. Vaes encontral-a agora nos braços de 
Eric! 

Mas — ó cruel desengano! Ao entrar in- 
teinpestivainente no quarto, acompanhado do 
Conde, encontra Leslo que o espadachim lhe ha¬ 
via falhado á promessa: em logar de Anna, a 
camponeza, quem com elle estava era uma 
das mulheres da familia. 

Aproveitando a explosão cie raiva de que se 
achava possuído o Conde contra as machinações 
do irmão, tomou Eric a acção offensiva — mos¬ 
trando ao Conde a falsificação de sua letra nos 
cheques que havia recebido do irmão como paga¬ 
mento pelo trabalho de espionagem e subterfú¬ 
gio que vinha elle apparentemenle levando a 
ef feito. 

A'quella mesma noiite foi Leslo com toda 
a parentalha expulso do Castello, seguindo o 
Conde com os preparativos para o seu casamen 

to com Anna, como estava marcado. 

Morta para n mundo 

(FIM) 

Conde cie Wallentin. — Dresden. — Com 
profundo pezar informo-o do desastre ferrovia- 
i io do Expresso dc Vicnna perto de Schandau, 
onde sua nora, Lerda Wallentin, encontrou a 
morte. An cahir do viadueto a carruagem incen¬ 
diou-se.. — O Coiuluctor . 

Pae e filho partem immediataniente em au¬ 
tomóvel para o logar do sinistro, onde, recebidos 
pelo conductor do trem, constatam a verdade do 
formidável desastre. 

Uma das carruagens incendiou-se e ha 
de ser difficij identificar as victimas, assevera o 
conductor. 

Dietiich procura entre os mortos o cadaver 
da esposa mas não consegue identifical-o e pede 
ao pae para ir solicitar de Stanislaw, que mora¬ 
va perto, sua influencia com as autoridades de 
Schandau para removerem os corpos para o ne¬ 
crotério. 

O velho Conde satisfaz o pedido do filho e 
ao entiai em casa de Stanislaw pergunta-lhe: 



SAMUEL GOLDWYN 


VILMA BANKY E O SEU NOVO GALÃ, WALTER BYRON 
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RAMON E HARRY BEAUMONT 


Já sabe o que aconteceu? 

Sim, acabo* de ler a noticia neste jornal. 

— Meu pobre filho não cessa de dizer que 
foi elle o culpado! Está no logar do sinistro do¬ 
lorosamente mortificado! Seu desgosto poderá 
ser fatal! 

Lerda, que estava, escondida, não se contém, 
e entrando na sala exclama: 

— Conduza-me á presença de Dvetrich! 
Não quero que elle soffra por minha causa! 

— Mas o que faz aqui ? 

Meu sogro, ouça o que lhe tenho a di¬ 
zer! Confesso que commetti uma grande impru¬ 
dência... mas foi a primeira vez em minha 
vida... 

Não conte com meu perdão! Minha nóra 
morreu! Seu corpo... carbonisado... foi encon¬ 
trado no logar do sinistro! Mais de quinhentos 
jornaes noticiaram a morte delia! Volver á vida 
seria provocar um grande escandalo! Esses mes¬ 
mos iornaes também podem tornar publico o lo- 
gap onde a adultera passou a noite! 

— Mas... minha filha... 

Se tem alguma amisade por sua filhi- 
nha... e se não quer arruinar o futuro de seu 
marido... evite attingil-os com sua própria des¬ 
graça! Adeus! 

O Conde retira-se e minutos depois toca o 
telephone. Era a irmã de Gerda que telcphona- 
va de Vienna. 

— Que devo dizer, pergunta Stanislaw a 
Gerda ? 

— Diga-lhe que Gerda Wallentin morreu! 

A mios depois, em Paris, a Condessa de 
Scherdi/iski dirigia as dansas da Sala de Buik-, 
e o Jogo de Baccarat numa grande casa de jo 
gatina pertencente ao Conde de Scherdmski. A 
belleza da Condessa attrahia muitos jogadores 
profissionaes e... amadores! Um tnc>ç<9elegan¬ 
te mente vestido perdera nessa noite scsSenta e 
dois mil francos e esse prejuízo parecia causar- 
lhe um grande abalo. Em uma outra sala o jo- 
ven jogador tenta suicidar-se, mas a Condessa 
que o tinha seguido tira-lhe o revolver e resti- 
tue-lhe o dinheiro. O rapaz reanima-se e. sáe 
precipitada mente jurando nunca mais tornar a 
jogar. 

— Lembre-se, diz o Conde á Condessa, que 
isto é uma casa de negocios e não uma Associa¬ 
ção dc Caridade! 

— Mas quando acccitei sua proposta náo sa¬ 
bia que me vinha metter em negocios de... 
trapaça! 

— Gerda, exclama o Conde visivelmente 
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zangado, não se esqueça que paguei suas dividas 
e que a tirei da miséria. 

Dei-lhe roupas e vestidos dos mais chies... 
sem nada lhe pedir em troca de tudo que fiz 
por si! 

— Você só fez isso porque precisava de 
uma mulher “viajada” para attrahir viajantes 
para sua casa de jogatina E se eu disser á po- 
licja què você não é um Conde, apresentando 
provas que você é um trapaceiro! 

— E se eu declarar que você não c minha 
esposa c que seu passaporte é falso? 

— Suas ameaças não me mettem medo! 
Passei por transes maip dolorosos do que esse! 

— Mas mudemos de conversa... já repa¬ 
rou como o rico senhor Harris gosta * de si? 
Peça a esse miillionario para jogar commigo e 
prometto devolver-lhe seu passaporte falso... e 
sua liberdade! 

Nesta occasião entra o senhor Harris e pe¬ 
de á Condessa para dansar com elle. Valsando 
elegantemente, elle diz-lhe Ao ouvido: 

— Amo-a! 

— Mas... nada sabe a meu respeito. ..meu 
passado pode ter sido escandaloso! 

— Peor foi o meu, contesta elle. Tive aven¬ 
turas amorosas ás dúzias! “Não chegava para 
as encommendas!” O vapor para a America 
parte no sabbado. Quer ir commigo» querida 
Gcrda? Casar-nos-emos antes de embarcarmos! 
Sei que Scherdinski não é seu marido. 

— Tem razão, mas naquella mesa está sen¬ 
tado um homem que se chama Dietrich de Wai- 
lentin e que quer dar uma madrasta á minha fi- 
lliinha! 

E’ nesta scena que este empolgante cine- 
drania attinge o auge de sua força dramatica. 
Gomo ê que Gerda que todos julgavam morta 
consegue fazer prevalecer seus direitos? Suã vol¬ 
ta ao mundo dá ensejo a scenas que deslumbram, 
e a felicidade, desta vez, parece acompanhal-a, 

visto que os sacrifícios feitos são majestosamen¬ 
te recompensados. 

“Morta para o Mundo” é um bello cine- 
drama. 

il mais mal eomprehendida 
pequena de Hol yood 

(FIM) 

dotadas de um temperamento semelhante ao 
seu: mascara o seu medo, o seu pânico, sob um 
ar de altivez, que ê quasi glacial. Naturalmente 
a pessoa que lhe ê aoresentada pela primeira vez 


esperando o espirito de "camaraderie” habitual 
aos membros da colonia do filfn, não se póde fur¬ 
tar a impressão de estar deante de uma creatura 
orgulhosa^ presumpçosa, (pie trata os outros de 
alto. 

Havia no Ritz, de New York o famoso chá, 
“rendez-vous” da naute gonime”. A Fox que¬ 
ria que os jornacs e magazines da grande cidade 
conhecessem a sua nova estrella, e a sala de 
baile do grande hotel foi alugada esp»»cia!mentc 
para a apresentação. 

Depois de longa demora, os representantes 
da imprensa foram finalmente recebidos por 
uma joven actriz que parecia cstranhaincntc 
inebriada c que deslisava entre os seus convivas, 
mostrando-se aqui glacialmente fria. para st 
tornar no minuto seguinte toda a fiabilidade c ca¬ 
rinho. Alguns dos jornalistas ali presentes tra¬ 
duziram as suas impressões sobre a nova.és- 
trella da Fox de maneira assaz rispida e cruel. 

Mas eis aqui o que se passou realinentc. Até 
quinze minutos antes da recepção, Olive nem 
mesmo sabia que se ia realizar o tal chá. Ella 
foi empurrada para dentro do enorme salão, 
posta deante da multidão que a esperava, sem 
mesmo saber si a recepção era cm sua honra ou 
de outra qualquer pessoa. 

Por motivos que ninguém deve conhecer 
melhor do que ellcs, nenhum dos homens da pu¬ 
blicidade do Studio deveria soccorrer Olive na 
dura emcrgencia, e ella não sabia o (pie fazer. 
Ella ignorava que era de jmportancia vital que 
ella causasse uma impressão favoravel sobre 
aquella assembléa de jornalistas, muitos dos 
quaes a viam pela primeira vez. 

A melhor maneira de refutar a accusaçàu 
que pesa sobre Olive de ser um temperamento 
i/mpulsivo no Studio tornando difficil o trabalho 
comsigo, ê a citação de alguns factos concretos. 
Durante a filmagem de “Trcs homens mãos”, 
Olive levou uma queda de um cavallo e ficou tão 
serjamente machucada que atê hoje não se acha 
completamentc curada. Entretanto, ella nccul- 
tou os seus soffrimentos durante vários mezes 
depois, continuando com o sorriso no rosto a fa¬ 
zer films, até que uma crise posterior do acci- 
dente a obrigou a passar semanas no leito do 
hospital.' 

Outro caso. Annunciara-se durante sema¬ 
nas seguidas nas publicações officiacs do Slu- 
dio, que Olive devia representar o cubiçado pa¬ 
pel de heroina do film "Aurora . Um dia, sem 
que a avisassem de nada, o papel foi dado a ja- 
net Gaynor. Olive era estrella, Janet era uma 
simples "newcomer \ 

Muitas outras estrellas em seu logar tenam 
esbravejado. Olive disfarçou o seu amargo de 
sapontamento, procurou Janet poz o seu guarda- 
roupa á sua disposição e auxiliou-a com toda a 
experiencia da leitura e do trabalho que ella pró¬ 
pria já fizera para interpretar aqucllc papel. Si 
isso é “temperamento”, Hollywood está a recla¬ 
mar maior quantidade dessa mercadoria. 

Olive foi Classificada de “temperamental 
porque pedia um automóvel para transportal-a 
do seu camarim ao palco, que ficava fronteiro, 
do outro lado da rua. Isso parecera ridículo em- 
quanto não se soube, que a rua a ser atravessa¬ 
da era a Western Avenue, uma das aitci • 
commerciaes de Hollywood de maior movimen¬ 
to e trafego, e que a roupa de Olive cra nessa 
occasião uma “robe de nuit”. Poucas mulheics, 
do Cinema ou não, teriam ligado, como Olive, 
importância ao facto de ser preciso atravessar 
a Broodway ein "robe de chambre . 

Nada mais justo do que desfazer-se essa 
absurda lenda de uma Olive Borde,i orgulhosa 
impulsiva e outras coisas mais asperas. 

RAMONA 

(FIM) 

velha aia, manda-a vestir Ramona com o lindo 
vestido hespanhol que usara nos d ; as de festa 
passados. Conduzindo-a ao pateo da casa, c 



LUIZ SORÔA 

canta .as velhas canções de amor. Aquella musi¬ 
ca que outr’ora tanto impressionara o seu tempe 
ramento romântico, começa a despertar a cons¬ 
ciência de Ramona do seu longo lethargo. Im 
pellida como que por uma força estranha cdla 
dansa, a principio mechanicamente, como se 
fòra uma boneca. Pouco a pouco, entretanto, os 
seus movimentos vão. tendo mais vida até que sc 
apresentam com a animação natural. 

Ramona olhando a Felippe e seus crcados 
os reconhece, exclamando: 

“E’ rcalmente como se eu nunca mè tivesse 
ausentado”. 

ü tempo da tosqui£ volta outra vez. Üs 
campos estão floridos. O hálito da natureza ver¬ 
dejante embalsama o ar. Felippe e Ramona sen¬ 
tem a influencia da primavera alegre, e com o 
espirito cheio de vijda, fazem longos passeios á 
cata das parasitas silvestres. 

Vendo que o passado tornara-se para ella 
uma vaga sombra inexpressiva, Felippe anima- 
se a falar-lhe de amor. Desta vez o sangue 
branco soube falar no coração da joven, mais 
íortemente e tempos depois uma alegre e feliz 
boda animava aquelle solar. —G. SOUTO. 

Llli Damita chegou a 
Hollywood 

(FIM) 

A universal foi reaberta otficialniente em 
12 de Maio por Reginald Denny e dando começo 
ao seu novo vehiculo "The Man Disturhei , e 
emquanto o Denny começa, May Mac. Avoy 
terminou “Fools in a Fog”, dirigido por Ho- 
ward Brethertmíj para a Warner Bros., e estan¬ 
do sem nada a fazer, dentro destas cinco sema¬ 
nas, vae gozar as férias, tendo planejado fazer 
sua mudança para a nova casa, na piaia. 

A proposito de Regiinald Denny, elle está 
tentando sua independência, sendo seu proprio 
procluctor, com seus films distribuídos pela Uni- 
versai, cousa que não era lá muito do gosto do 
velho Cari Laemmle, c que porém, acabou ce¬ 
dendo. Denny andava mal satisfeito com as his¬ 
torias que lhe davam. Sua resolução vem depois 
do fjlin “Papac", escripta por elle mesmo, e su¬ 
pervisionada tamhein, e emquanto sabia dis o, 
fui informado de que » trefega Olive Bnrdeu vae 
scr e5 trell» da F. B. O., hoje em d,a um dqs 
pequenos Studios em franca actividade e gran- 

de desenvolvimento. 
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DOROTHY MACKAILL E D. FAIRBANKS JR 
EM “THE BARKER" 


DON ALVARADO E PHYLLIS 
THE BATTLE OF s 


o artista que admira aquelle final de um bai 
lado. o final como deve ser executado "O I v 
rio Moribundo”. Elle corre para ella. incita-; 
a ver si consegue repetir aquella scena, con 
alma de artista alhada ao seu espirito d. 
amante abandonada; incita-a a que assim ; 
amante se ia dominada npln ar*iot-i „ _ 


“ l l ut n.ii ui nem a i esteja va n artista,, l-.lli 
não a reconheceu, mas se deixou captivar pelo> 
encantos daquclla midinette' — tal parecia 
Sonia mettida no casaco de sua creada. 

E com ella se foi cear, em um mo¬ 
desto restaurante. Mas Sonia tinha de se reve¬ 
lai. poique o hoteleiro lizera entrar um grupo 
de tocadores de viola e uma dansarma. A 
alma da bailarina não se conteve ao ouvir a ca¬ 
dencia daqueile zapateado , e ella da usou 1 
Hon Alfredo de Cavalcante, que dois dias 
aptes se despedira dos seus pacs para fazer uma 
viagem de recreio pela Europa, fazendo a sua 
primeira etapa em Barcelona, sentiu-se preso a 
ííi ac;a daquella mulher,-e Sonia compreiiendeu 
lambem (pie o amava. E ambos — prestes a 
coiiii mundo, ella com a sua tmupe, cm tour- 
ncc ai tistica, e elle, com o seu criado cm inrív 


. V . i 1 M a ,cs P™ta. bonia continuava 
" ;i 1,1 nu ‘ (,c vivcr apenas para o seu ama¬ 

do. Mas a sua alma já combalida pelas sauda- 

<les , " a ,° P f,d , c r ' 5ist 'r. quando áquella tarde, do 
011,0 lado do muro do vasto parque da “villa" 
ella ouviu alguns tocadores, em uma “liabanera” 
deliciosa que a fez se arrastar pela areia fina 
das nicas do parque, em .um bailado que era a 
expansão de sua alma. E ella conheceu que o 
amor pela dansa não estava morto dentro de si. 
Ella sentiu a necessidade de bailar, pelo menos 
mais uma vez. F. então, seguindo o conselho de 
>tia criada, porque não acceder ao pedido de 
( >cralr|. nulo dansar áquella noite? Don Alfredo 
só voltaria na manhã seguinte.. 

E ella foi. Mais uma noite de glorias, de 
tnumpho ruidoso alcançou ella. E, após o espe- 
< taculo, sentia uma doce sensação de sc demo¬ 
lir no camarim, tendo a seu lado Gerald 
Qualquer cousa que lhe falava do passado de que 
111 la - s audacles... E consentiu ainda que Gerald 
a acompanhasse até á casa. á “villa”. 

Nao sabia ella que lá fóra o conde de Oli- 

'’ are * (lue , n ucri " íalar-lhe. e na sua ausência 
resolvera espéral-a. Mais ainda... Don Al- 
ledo, não tendo obtido 
paes, rompera com elles e v 
mente, para não encontrai 
julgava á sua espera. P 
que elle ouviu a verdade sobre 
uia, que precisava 
são de sua alma de 
cm que viviam, r~ 
l ,or einquanto, para dar 
reinvindicaçôes natur 

bailarina, que havia de volver para o theatro. 

J'i que Soma sentia novamenle a attraccão dc 
•som c da ribalta, porque não deixal-a livre, por¬ 
que nao lazer a separação já, evitando um mal 
maior que seria a separação mais tarde? E Don 
Alfredo, convencido e commovido, escreveu 
um;i carta <le despedida e se foi. 

Mas eil-os que chegam. Sonia- em compa¬ 
nhia (le Gerald... E Don Alfredo os vc. Sonia 
encontra a carta. A sua leitura commove-a e em 

U ' M mi P u,S0 - so,ltmdo íínto de desespero, 
e a torre paia a porta, como que a querer impe- 

du-lbe a sabida... Seus braços se estendem... 
seu empo ticme. .. ella toda se agita, eimjuanto 
sc deixa vergar, pouco a pouco, para docemen- 
tc se deixar cahir 

I. então ella ouviu a vav 


o consentimento dos 
oltára imniediata- 
a no ninho em que a 
E foi do conde Olivares 
- - o espirito de So- 
de liberdade para a expan- 
«ulista. Falou-lhe da illusão 
cm que a paixão os empolgava, 
mais tarde, logar ás 
ies da alma de artista da 


,— v.i.jjcuirti d encanto em que es- 

tavam immersas aquéllas duas almas jovens. 

Pm dia, porém, “Le Jornal”, de Paris, le 
\i'ii a Sonia a noticia do successo que estav; 
alcançando a troupe Gerald no theatro tios Cam 
|c»s Elyseos. em ijue a sua substituta, dansando 
“ (] E-y r, ° Moribundo", cjuasi que a fazia esque- 
ccr. E Sonia sentiu a primeira alfinetada, «. p,i- 
meiro contratempo naquella vida de encantos 
Mas o amor de Don Alfredo era grande, para 
que ella se arrependesse do passo dado. E elle 
lambem compreiiendeu toda a grandeza <lo pas 
so dado por ella. sacrificando-lhe a sua carreira 
abandonando a vocação que lhe dera a fama 
mundial. K, receioso que um dia a dansa a ar¬ 
rastasse de novo, ella se resolveu ir ver os pacs 
na província, para lhes contar tudo e lhes pedir 
o consentimento para o casamento com a artista 
seiente hem que teria de luetar para conseguir o' 
que pretendia. 

E foi na ausência dcllc, que deveria voltar 
só pela manhã seguinte, que .Sonia teve conheci¬ 
mento. pelos jornaes, da volta da troupe, que ia 
estrear essa noite ern Barcelona. O que cila não 
sabia é que á ultima hora a primeira bailarina 


tidamente o colloca no prato da noiva, mas logo 
que o vc avança e arranca-o: éra um trevinho 
igual ao que perdera, e isto mesmo é que a salvou 
pois, com o talisinan em seu poder, a pequena 
readquiriu toda a força, toda a energia, casti¬ 
gando ali mesmo as injustiças que soffrera. Deu 
boas pancadas, ajudada por Tim, e depois na 
rua, em perseguição a Emmett, reduziu a sua 
basofia num amontoado dc trapos... Agora, 
encaminhando-se para a egreja ao lado dc Tim 
recebia do sacerdote a benção matrimonial, ao 
mesmo tempo que tudo entrava nos devidos 
termos,, pois appareciâ Paddy e o velho Thoniaz 
começava a trabalhar heroicamente... 

N. OZORIO 
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AGUfl OU CREME 
DE JUNQUILHO 


TODOS OS 


PRODUCTOS 




FORAM 


Os únicos productos de belleza que até 
hoje têm dado resultados desejados 
para branquear e avelludar a cutis 


RECOMMENDAMOS 



Kathryn Crawford, uma nova estrellinha, é a pe¬ 
quena de Glenn Tryon no seu proximo film ‘‘The Kid's 
Clever”. 

ítí 

“The FarmeFs Daughter" é o primeiro film da Fox, 
tendo Marjorie Beebe como estrella. 

rtí 

Mary Astor firmou longo contracto com a Fox. 

X 

Dorothy Mackaill e Jack Mulhall estão em “Water- 
front”, da First National. 

X 

“The Little Wildcat ,? é outro film da Warner Bro- 
ters com trechos vitaphonizados. Andrey Ferris, James 
Murray, Doris Dawson, George Fawcette e outros tomam 
parte. 





• l . 

Tosses Rebeldes 

• t 

Tosses Nervosas 


Bronchites- Coqueluche 
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Con fesso 
e que prefir 
mens, e não s 
me levam a algum “set 
cie ordinário clespresa 
me apresenta a mulher 
Não posso impor... 

Qual o homem que me dar 
calefrio na espinha dorsal, com 
ti ao verMyrna Loy? a convei 
btil de Marie Prevost; o praz 
delevel de Lily Damita; a com: 
com Gloria Swanson; a fraque 
Norma Talmadge; o tremor ac 
tacto da mão de Dolores dei 1 
o fuzilar de olhos de uma dest; 
quenas do outro mundo? Falar 
homem não nos dá commoção 
ma, seja elle quem fôr, excenf 


que meu gosto é pessoa 
o as mulheres aos ho 
ou eu sómente. Quando 
’ 0 meu guia 
0 homem e 
Que fazer? 


O ESMALTE DA MODA PARA 
TER UNHAS LINDAS 


«><ia ■'! remessa de 
“■r ícta por vale pt 
r.ir.a com valor ( | c 
Ungida á Sociedade 
MIO. — Rua do 
leretjo Telcgraphico 
:do. IVlephoncs: 

5 • 402 Kscriplurio. 
•inícios: Norte, 6. i. 
a, O.247. Succiirsal 
■■gida pelo Dr. Plii 
dia Senador Feijn 
Salas «Sí) n X/ 


Izncantra-se cm 3 tons: ■ 

r ij 

Rosa Coral, Rosa Dragão e j* 
Natural. !j 

/V venda em todas as casas de ■,* 
T‘ Ordem. j! 

Depositários Gcracs : !• 


Casa H U s s o n 

RUA DE SÃO BENTO, 24 A 
5 à 0 Paul 0 


para você 


iacto de ser estrella. Claro que não 
poderia íazel-as concurrencias. 

No entanto, 0 homem é comp.eta- 
mente diverso da nraher. Sempre 
egoista, sempre querendo convencer 
os outros, com suas mentiras, e sem- 

pie pensando que os demais, são os 
demais... 


-tç conquanto seja dever de ca 
valheiro, lisonjear a mulher, o mes¬ 
mo não se dá para com os homens 
porque elles, no minimo, pensam que 
lhe querem pedir algum favor. 

A elles interessam mais as sim- 
pies noticias. As miilP 


ARRQZ NACIONAU 

, DE SUAVE PERFUME 

JSf l E KC 'T'■pr- jíÊ 









distingue os legítimos pro duetos 

“Schering”. Repare n’este distinctivo 

característico ao adquirir o “Atophan- 

Schering” e terá um remedio de primeira 

ordem, que cura rapidamente o rheu- 

matismo e a gotta ; pois elimina ef- 

ficazmente o acido urico, sem pro- 

« 

duzir effeitos secundários. Tubos on- 

c 

ginaes de 20 comprimidos a 0,5 gr. 


preterindo á um homem que 
ás vezes tem um espirito va- 
sio, fofo e desinteressante. 

Este meu amigo (e sua 
esposa também) reclamavam 
que eu falava muito sobre 
Olive Borden. 0 escrever 
sobre a Olive, não quer di¬ 
zer que eu tenha interesse 
nella, absolutamente. Ma?, 
a Olie sabre prender um in¬ 
divíduo com a sympathia 
que lhe é peculiar. Em meu 
logar, qualquer faria o mes¬ 
mo, se ficasse em idêntica 
situação — estando sempre 
em contacto com a estrellinl 5 
dos “Dedos Amarellos”, co¬ 
mo estive. Aconteceu o 
mesmo com um jornalista 
irmii-o conhecido nosso... 

Por que não falava com 
outras? Como sejam Marv 
Pickford, Isabella Fairbank? 
e outras? Ora, da Mary já 
se tem dito tanta cousa que 
eu nenso. nada mais se tem 
a dizer. Da segunda ^ntão. 
r;mca ouvi falar. Ouem sabe 
chegará o dia de Mary, 
como tem chegado das de¬ 
mais? Tudo é questão de 
ODportunidade: auem manda 
não sou eu, porque, oelo 
meu prazer, oegaria na lista 
mie tenho sobre minha mesa 
dp trabalho e procuraria 
falar a todos elles. 

Isto faz-me lembrar um 
paso nue assisti. Uma famí¬ 
lia de meu conhecimento, 
anui, recebera uma visita de 
um amigo, o ciual viera a 


vez um rei. No entanto, a mulher,) ] A inclinação de um sexo para com 
seja Olive Borden, Janet Gaynor;^ To outro, é cousa patente, a não ser 
fhelma Todd ou Louise Fazenda, ou que o homem seja anti-feminista até 
mesmo uma extra bonita, sempre a raiz dos cabellos. E, não me cons- 
sentimos mais predisposição em seuL^ta que eu já esteja em decrepitude 
lavor. I ^ para deixar de admirar o que é bello, 


passeio a Hollywood. Depois do jan¬ 
tar, o homem, que até então segre- 
dára seus intuitos, e o que se rela¬ 
cionava com sua visita a Califórnia, 
disse para o dono da casa. “Agora 
vamos visitar Gloria Swanson v \ 0 




Exhibidoras e distribuidoras dos afa¬ 
mados films das grandes fabricas WAR¬ 
NER BROS., — os clássicos da téla — 
COLUMBIA, RAYART, E. B. O., da 
America do Norte, e films europeus de 
afamadas marcas. 

Bons enredos, bons interpretes- lin¬ 
das estrellas, os melhores directores de 
scena são a garantia dos Srs. Exhi- 
bi dores. 


MATRIZ : 

Rua General Osorio, N.° 77 
Caixa Postal, 2746 
Tcls. 4-3343 e 4-1641 
FILI AES : 

Rio de Janeiro 
Rua Marechal Floriano, 7 
Caixa Postal, N.° 681 

Ribeirão Preto 
Rua Tibiriçá, 28|A 
Caixa Postal N.° 249 
Botucatú 

Rua Pinheiro Machado, 2 
Caixa Postal N.° 92 
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ENVIAREMOS AMOSTRAS GRÁTIS 

. R tiraoentes - 34 - 38 -TEL. c. 648 
■ R. URUGUAYANA- 44 -TEL. C.S 39 
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PREÇO POR PRp© 

o ME.yi^cm 


outro quasi cahiu para traz, reconhecendo a ignorância 
oeste amigo, em assumptos cinematographicos. E... 
desandou a contar as difficuldades existentes, para se 
falar a Gloria ou. qualquer destas grandes estrellas. 

Resultado. No dia seguinte, estava o visitante de 
volta para sua terra, desolado, sem que tivesse ensejo de 
vislumbrar uma simples estrellinha, além daquellas que 
bulham no ceu oue nsn p 
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LENDO O SEMANARIO 

"PARA TODOS"... 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
lectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. i 

r S 

ASSIGNATURAS| 

12 mezes. 48$000 Jt 

6 “mezes. 25$000 ll 


f AS CREANÇAS PREFEREM 

“O TICO-TICO” 

I a qualquer outra publicação nacional. 

II os paes devem aproveitar esta prè- 
ft ferencia dos filhos, que com ella se 
Sm EDUCAM, INSTRUEM E DIVER- 

II \l\ TEM. 

1/ \1\ Concursos com prémios uteis em to - 
i ! \|\ dos os mm&ros. 

\ \l\ ASSIGNATURAS 

Hl 6 mezes — , . 13$000 

pedido» \1\ 12 mezes.. — 25$000 
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•*0 MALHO’’— SEIAHARIO POLÍTICO ILLOStRADO 
• 0 TICO-TICO” — SEMANARIO DAS CREANÇAS 
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Minha Senhora t 

que se use ^ cabellos^cortados “à lta^ 6 ® 
ãAas | para obter este silhueta. 

vàndo seus cabellos ‘haUtu^^ f >uscam em Vão, , . 
conhecido e usadoèmlod^ T 6 ' com p *XAVON 
lidade que perhritte nh? mu ndo, e que lhes darà a b 
as senhoras. bter as cantadoras ondulaçõ 

_ E ' a ° PIXAVON 

ctue as Rfitnh/ír>ao i .wj- 


mna ao corpo , mas também 
, inovação graciosa e origi - 

flão basta cortar os cabellos , 
nivele brilhante. •; 

Poderá alcançar la- 
, saàao liquido de alcatrão , 
>ei2eza, o brilho e atlexibi- 
es tão desejadas por todas 

im, em parte, as homena - 
\^P. a ? belleza e graça , 

até invejada. . 

um oyíro preparado de sa¬ 
io em casa como no cabel- 


PI XAVOIN 


r ; í ’ ít /> 

i" y*t>{ , 


PIXAVON. 

Vendíd0 em originaes, fechados 


0 PIXAVOM 
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